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Este volu'/'" jh.. " tI-:, e rdf'1S rado

sob núm ro .. 1 -t-o
do ano de ... ~..._L(ç:Uig.~::=

Descends dq haut des cieux , auguste Vé"ritê;
.Répands SUl' mes écrits ta force' et ta clatté:
Que L'oreille. des Bois s'accllutume a t' entendre.·

Hennade de- Volt:.

Tú, Augusta. verdade, dos Ceos d'ésce;
Tua força, e clareza, em meus escriptos
D~rrama, or ue entáo os '1teis attentos,
Lhes prestem seus ouvi os; só tu- pódea
Anu~ciar-lhe, o que elIes 5í1ober devem.
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SEJVHOR~

o .Amor da Pátria foi o tmico motiv() que mt:
determinou a redegir a presente Menun·ia. que
ten/lo a honm de o./fe1·ecer d V. A. R.: Eu aca· .
6av~ de chegar de Portugal, fuando a escrevi.
Conhecia petj'eitflrJlcnte a triste situação dos po­
vos em geral, e ainda tinha os ouvidos aturdi­
dos dos clamores da .'ULO misenYi., e desgl'aça: O
meu p1'ojecto foi apresentoLla á Sua Magestade
ELREI NOSSO SENHOR; todavia, }m1n
incidente (que apoJlto no seguinte prfIfacitJ) im.
previsto. '} fez eflstir a min"lra empresa. Com
a acc!amacão. e juromento da Constituiçáo 120

m.emoravel dia 26 de Ftvereiro, em o qual JI:
~. R. dtsem1 Lveo gl andes Virtudes- , parecendo o
Anjo da paz, e da cOllcordia, e imm,wtalizan­
tio o se II Heroi,ymo pela sa/, d'Ji'ia, e modera ão
('om qUf' rOrJri/ü li os mutuos del' T s entre EL­
REI N SSO SENHOR, e o Seu povo raio
a flUrOr(1 da liberdade para (I povos do Brasil.
e tC/do o mUi do ,·cspirou., .AtgUl18 amigos 71 cus,

. '"



tp1e oo;tne&á1A a. sfllS&l;'id714e, dtts. tllinlf~ i«ktz
F8uadirãá-me que a o.ffer.e~Sfl- J. v:. 4, S. -4.
opiJ#án que. fármQ das - Btl)in.c{(tts.. V<iF((f,tk .~.

4. R., (J. respei-to,.q,ue .v.• .&• .8. (~m p~t~ flpi~

puqlica., 'e a biberalidade de idé4.s., qr.tfl tem ~1~W

f~tadv • pad-endo. com r~iio, çlu)m,af'-sc, 9.1 1?1!ttl>-r
tipe li'ildsoJo. do seculo p'liesentf:J, sá.a mqtiw!J ~It

gentes, paJ;a 7Jle animar. a ter. (l llpnli.a, ç1,e, levarr '"
ÁIIgust(Z.. Ea:es.etlfa de Y. A.. R. QI. p7:..eswe JJl~

mor.ia, pi'~8all(J:(), ülfinito que e!ta SfJja digtzfl; l('(t.
acalhimeJZto, e Benevolfr/cia de lL~ Pt'in,cipe- R~
,gente, ow,(1rM1e &ublirMs' virturiesd Herdçiro. ,dQ,
Tkrono" Est6Ío da Monarquia,. ~ Grata. E~
'·{JnfO-,.de, tiJ,(!O$c os POI'tuguezC8. Deo~ f9:'1JAr@ p.~

muit.o~ ,.e ditatadtJ& amzo6, a Sagra(14 .f6.~'4
~ oI:L 1/;. ~ . I. ~ , .\

. ,

: .
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. ln a~ó' dos Fnm~eiet enf. Pt>rtfi-gat .. colt.
ff~ &idd do' diréitO' das gemes j' cféslJért{)u (j. brid',
f· pál.fiot~sm Naci01'Iaf. To('os, os Cidadãos sé
êõo'verferàd em. 8"ldados, e tl.effensores da Pa.,\,
fr'ia, e (j. P1f.ii t"nro -se tótiO', humí tneàtro. fie
IrlA'ra, ~ Iluni Ca ;1.p dê Marté". E" ett rtã<t
obstante' O' estar ao entrar' na v,ida- da Magístrâ~

tur~" ta lfbe,l1: cit1:gi hUIJ~ aS». cla. I' fiz'-,rre' Sol..
gadê e Bt'i'vi duranfe· li- W\êl'í'l1', já ná qu~·i'"
lade de Oapit'ã:o dp. h;tf l' Di làlt\!à()l ~ Atil!1Ieto'J
te ' já' ,ria. <te- Terr ,nte: COJ i'>-lr~t do Regilllen(~

de Mi~lciâ.~· d& M'i'ràndá do, Do ro.... Em tão' cri~
ticas drcu tanêialf J fui; bu.fI1. (f vel! Ságf.lldo'- pa~

r§ 'tunos- OS' PortliO'uezeíi o· cÓlubáter fiela- iRde­
]fendencia' d' P'lini'ci"" sP~u.ràu~'á 00, Th'rdna'" .
~àntitlade dà< Religião,. fi'eil'a', a, ·paz pediu à. ml.-.
iifiâ démiSsã'â-, ~ depo~ ~ t.eí' serv'id:ô erIt Pot~
fúgaf. 6: luga.i' de J-uiz' <fe (l'órá'; c::V' AviZf .... com
&. predicam'ert<M de CI)l!reiçâó· olldin:aria,. e. com
ff ~.infia. Certidã&· daI tor'rente prompta- J s-ahi
e Lisboa elll> ~~l: de: A-goS-tol prryxim~ pré'téii,;..

io, ê erle~uei 3' ~tlt· Eorte- elllil 16 ,d~' Outu;:-­
br6-. _ton1ven<iiào- dél <f'~e s'Ó' m>e- convi!Õua I servir
én'd\~ (ls.t:ive.·~' E1R"ei' Nossól 8enltdr. 1fJ. notic'iã:
&s' RU'cce. 9flS <k- POFlu-ga;I' éhégrn( a.qui qdaSi -a·o.
nH'smo tem1J'O'. .e- eu .~-ql1ei: 81rr.prendidO- colJil

<:s á ciititecíl'llenfos-:, p&rqlJé pál rnin;h~ sabidat
Edsbêil! ttld<l tita'~ trilri'quil~·
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Logo que os accontecirnentos de Portugal
. transpirárão no publi<..o, começou-se a fallar

muito das deliberações dos Conselhos, flue Sua
Magestane repetidas vezes com' cava. E eu ou·
vi coisas tão irrprudenles, e tão impolitical,
que me estimulárão a redcgir esta Memoria,
com o destino ue a apresen tal' a Sua Mageita­
ô~. Antes de o fazer porém, tive a indt1lcrip'­
~ão de a mostrar a tres Rachareis, cujos nQmes
não publi.co, e· algum ·estes (não sei qual ao
certo) fallou rlelJa a hum despresivel espião dQ
Ministro de Estado Thomaz Antonio d~e ViIIª,
Nova Portug;.al, para o .qual desde logo fiquei
comprcmettido.

. Este espião em hum desgTaçado, que ti­
nha vindo de Portugal, fugido das Cadeas, e
perseo'uido de êrimes; e aq,ui ,achárão os seus
~elicto's recom{Jensas, que 'eUe nunéa podia, ~em

devia -esllerar. E assim se abusava ela confian­
ç~ (l.o ',Soberano! c do deco,ro da Na~ão ! .~

, 'Dépois do dia. ~emoravel de 26 de Feve­
reiro não' tive duvida d'e mostrar a08 meus Ami­
gos e!'ita Memoria, guardf!;la: desde o tempo do
meu c9mprometlimento', 0'8 quaes me acoHf;>elhá·
Iâv' 'Lue quando nã,o ,a apresentasse' a Sua Ma­
gestade, que ao menos a offerecesse a S. A. R., ,
.no ql;le convim, para que mesmo' S. A R. ,sou­
b.esse, a natureza' dos meus crimes " qu.e erão 86
D ser amante. do Rei., da P.att:ia , e da Religião.•
.oo,que tlD1Ja dado pr'Ova,s manifestas no decur~.o

!la mipha vida tanto pqblica" como partjcúlar,
c ,da minha pequena carreira tan,o Militar, CQ­
mo civil.

Nunca fui Cortezão, nem' JiBOngeiro, an­
tes pelo contrario.senti J5E.'m~re . por _força d~



eáucáçã'O'; ou temperamento, huma força re"
pulsiva, e invencivel em meus sentimentos, pa.
i'q me contrafazer, e tomar as variadas f6rmas
de Prometheo, como muitos fazem J todavia em
abono da verdade, e da. justiça, não posso
àeixar de mencional' hum facto digno de ser
llubjdo por todos os Portuguezes, e' de se gra.
vaI' com letras de ouro nos fasto! Lusitanos•.

Conhecendo pois tIUe esta Memoria era mui..
to liberal, e não tendo .motivo algum para du;'
·vidar 'da franqueza dos. Sentimentos de S," A.
R, <> Principe Regente, todavia recordava-me
CQm sentimento do que me tinha acc<mtecido.
e por isso desejava muito saber' com certeza,
se ella seria inteiramente conforme' aos Senti­
mentos de S. A. R., e conseguintemente bem
recebida, quuRdo tiqesse .a honra' de .lha offe..
recer ·pessoalm·eRte. Olfereceo-se-rne pois es~a' oc
çasião, e eu não a perdi. . ' . " ~

. O Ministro da Guerra e Marechal de Cl:!.m:.t
po ~arlos Fredet'ico de Caula fez-me o "favot
de a apresentar a S. A. R.. ., e no ado~ de lh~

. entregar, clmfessou...lhe ingenuamente; comó he
proprio do seu caracter, que a MemOl:ia erá
feita por hum iÁdividuo que desejava oiferecer"
lha, mas que todavia el'a muito liberal, e m,ui­
to Constitucional. A estas palavras', tornau-Jhe
{) Pri·ncipe em resposta, com hum ar mais. se'·
rio, .e como estl'anhando a reflecção que lb~'fa':

~ia -de ser multo Constitucional. Pois qu.e Gau..
la! Ha alguem mais Constitucional do que. eu1
.Mais Cd'nstituâonat 'rlo que eu s6'" a mes?tla Cons­
tituição ! !! Pensamento sublime que por si 86
ba~ta para fazer a

J
apolo~ia de hum PrinciIle.

Qmtndo o mencionado rt-'1inistro me ref~(i;o o que·
2



tinha passal10 com S. A. R., e a Resolu-çã'G
que depois de ler a Memoria, tinha tomaào de
a mandar immediatamente publicar p~r meio da
imprensa, confesso que fiquei admirado, e sur·
prendido. Este dito faz muita honra a qual­
quer ,particular, que o proferisse, e he sobre­
maneira recomendavel em hum Principe, e mais
admirRvel ainda, porque este grande pensa.
mento, assim como o de dizer qu'e o maior
incommodo, e pezo, que sente, he o ter nas­
cido Príncipe, nascem naturalmente de seu Re­
gia" e bem formado coração.

Hum Principe que tem tão franca lingoa­
gem, que se disvella pelo bem Publico, que
aborrece o fausto, vivendo como hum par­
ticular, e cujo coração nunca pôde ser inve­
-nenado, nem corrompidp pelo halito impes­
tado, que devia respirar na sul! infancia, e
juventude, no meio de Cortezãos prostituidos #

e de Validos corrompidos, não posso deixar de
lhe chamar o primeiro Principe Fylosofo da Eu­
ropa. Este Principe faz já, e fará sempre as
delicia"!! dos Portuguezes, como Marco Aurel·
jio fez Irs dos Romanos do seu tempo, e será
o ornamento, e maior gloria dos Portuguczes.

E Vós Monarcas, e Principes da Euro­
pa, deslumbrados pelo brilhantismo do~ vossos
Tbronos no meio do vosso fausto, e po­
der, vinde aprrender com este Joven Principe,
o modo de governar os Povos, e a arte de os
fazer felices, e venturosos; o qual, ainda que
na primavera de seus annos, e sem ter ainda
visto os costumes de muitas, e diversas Na....
ções, he muito superior a vós em talentos 1 ê
irtudes. .



Elle iá mais annuirá aos vossos Congres-
~ ~

sos de Laybach e Tl'oppau, ~m que tendeir
jurado desterrar da Europa, com ,canhões', e
baionetas as luzes. e a Fylosofia juntamente com
a liberdade. Santa Fylosofia, bemfeitora liberda­
de , tu poderás ser abafada, e comprimida, mas
nunca de todo destruida, e tua luz brilhante, mais
clara ainda que a do Sol', dessipará sempre
mais cedo, ou mais tarde, as trévas da igno­
rencia, e os monstros do fanatismo, e do Go.
verno feudal, e despotico. .

Eu nunca me l~mbrei que S. A. R. Man­
das e publicar esta Memoria, que redegi em
huma agitação coIitinua, como era até aqui a­
de hum pertendente, sem socego de espirito,
sem soccorl'O de livros &c. ,. todavia lisonjeo-me
muito que esta seja a vontade de S. A. R., com
a qual desejo compraser , como para que to­
dos os Portuguezes conheção que os meus de­
sejos são que cada vez se ~perte mais, e es..
treite o la~o do Reino Unido de Portugal, Bra.
sil, e Algarves, para gloria do Throno, e pros..
peridade ue N a~ão Portugueza.
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o Dando ba commo~ões ~ol'ÍticáS' e a Pa:­
tria e tá em perigo, quando os espíritos de4

magogos semeão a 'aB,arquia, a qual quando não
produza a subversã-o, e dessolu~ão do Estado,
faz quasi sempre derramar torrentes de 80n­
g'ue, <;ausalldo males incalculaveis; "quando,
torno a d~zer, ha eommoçõe, peliticas, e :l

Patria está em perigo, he do dever <de todo
o Cidadão homado, e vassallo benemerito apro'"
.ximar-se do Augusto Thro.no de V. M~gestá.de

para lhe expôr, e faBar cem {) mais p.rofundo
acatamento. e respeito a lingnagem da verda­
.de, narrando-lhe com franqueza os· males da
..Nação, as suas causas, 08 unicos, e verda­
deiros remedios, que lhe convém , de1xand@
neste caso de seI' homem de' Côrte, como di'J­
Be o nO~ijo eneca Portuguez Sá e .Miranda,
em huma Epistola ao Senhor Rei D. João lU.
de gloriosa memoria.

Homem de hum s6 p'f.t1'eeer , .
De hum só rosto, huma 86 fé,
D'antes quebrar.. que torcer;..
Elle tudo p6de 3er'
Mas de Corte homem não her '

. ~ He pois, Real Senhor; lJlestas cir.cun~tan:&·
cias, que eu penetrado do mais profundo res­
peito, e ajoelhando ante o Throno de V. Ma­
gestade, ouzo, sem ser Conselheiro, expôr a
,V. Magestade os meus sentimentos tão puroi ~

~ linceros como existem em me\l cora~ão-. '
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Oiço J Senhor, diz~r que em Portugal ha.
grande descontentamento, e que até já se tem
manifestado, por hum modo. bem claro, o d s
jo geral de Cor1.es para remediar os males da
Nação. V. Magestade porém, não se deve as­
!ustat com taes acc(mtecimentos, por quanto na.
Sua Mão está o appla.car taes desordens, e dar
pl'ompto remedia a semelhantes males. Estes
accontecimentos todos tem seus motivos, assim
como. todo o etfeito a sua causa. E as camas
de taes successos são o descontentamento dos
Portuguezes pelo abandono, a que tem sido
reduzidos de ha dez, ou doze annos a esta par­
te; mas não tem sido certamente a falta de amor
ao Seu Rei e Senhor, e menos a falta de sau-

• dada pOl' V. Magestade, e toda a Sua Real Fa­
milia. Eu passo a expôr a V. Magestade as cau­
sas do descontentamento dos Portuguezes desde
a· sua origem. I

. QuandG V. Magestade se transportou em
28 de Novembro de 1808 pára os Seus Esta­
dos do Brasil, dedal'ou que na paz geral, vol­
taria pal'a a Sua antiga Côrte de Lisboa. Na­
quella época .DCOU Junot com hum Exercito Fran­
cez , ro.J..1bando , destruindo, c devorando os Por­
tllguezes ,como o -sedento lobo faz a inermes,
e mansos cordeiros. E os Portuguezes rançados
de tanto soil'l'imento acclamárão a V. Magesta­
de J determinados a morrer antes, que soffrér
hum tão pezado, ,e erg(')nh so jugo Francez.
A Igglat-erl'a abrio 'Os seus thesoUl'oS, e ma1r­
d,?u hum Exercito com C~lefes expcrimen.tado~,

que derrotou, venceo, e deu Çl. Lei nos Fran~

c~zes nos Campos da Roliça; e do Vimieiro.
A tão g.lo.riosos a'Gcoutecimentos segrno.:se a. pa~
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aliaS 3 Convenção de Cintra , em- que nec-es~

sariamente devião SÓ intervir POl'lugal, e Fmn..­
ça, todavia, os lnglezes fizel'áo o que lhes
parec'eo, e os interesses.. de Portugal. farão ti­
dos em menos preço. He verdade que alguns
GeneJ'aes Portnguezes protestál'ão contra os ai'';

tigos de semelhante Convenção, mas o resul~

tado de taes protestações foi nenhum. He lam­
bem verdade q'ue se leo em huma gazeta In­
gleza, que a n6doa, e infamia, que a In­
glaterra tinha contrahido com Portugal, era
tão grande, que senão podia lavar com quan­
ta agoa em si encerra o Oceano. O resultad()
porém de huma tal convenção, foi voltarem
os Francezes para Fran<{u, vencidos sim, mas
corno vencedores, pois forão carregados de the~

souros, e effeitos roubados aos Portn-gueze ;
levando todos as suas armas, as SURS mochil:
las, e os seus cavaIJo , chegando a impuâen-

ia ao ponto de dizerem, que hião sim por
Mar, mas que brevemente voltarião por terra;
o que na vetdade, mais desgraçadamente, ac i

conteceo, por quanto os que em o anno se­
guinte não acompanharno o Marechal Soult;
vierão ao depois com o Marechal Massena Prin­
cipe d' E lrnge. E sobre tudo para cumulo da.
desgraça de Portugal, nem ao menos se con­
templou o co~tingente dos POl'tuguezes, com­
mandados pelo infeliz, então Marquez d' Alar­
do, -arrastados á França pela perfidia de Ju­
not, os qu~es muito bem podião, e devião ser
trocados pelos Francezes para Regressarem á
sua Patria.

E!te contingente era de cinco a seis mil
homens; e os seua bra~os) talentos, e virtudes ~
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que mUil? pod.ião cdadjuvar os' seus eómpanbeÍ'
ros d' ~n)laS, na gloriosa restauração do Rei..
,no e de~ za da.Patria ~ forão inteiramente per..
didos para a Nação, por hum indisculpavel

1'1'0. ou descuido do governo Portuguez. Tão
f~tal he sempre qualquer erro em politica! e
tão fulal foi pala os Portuguc?es a celebre Con
.vendio de Cintra ! . ,, ,

Em I80!) e] 810 seguirão-se successivamen·
te as inVBZõeg dos dois mais acreditados Mare­
chaes .da ,França, Soult, e o Principe d' Es...
linge, os quaes commandavão grande ,e ag'uer..
ridos Exercitos, marchando ufanos pela serie
de triunfos • e capelIas de loiros çolhidos nos
campos das batalhas. Soult tão habil General ~

Como cÇlnsum!llado politico, alagou parte da Pro;,
vincia de Trás os Montes, e a Provincia do
Minho, sendo obrigado a fug'ir da_ Cidade do
Porto, salvando.se na. retirada quasi por mila­
l!;re, e dirigindo-se ,para o inferior da Galiza­
O Pr·incipe Maiísena, não tão habil Gen,eral,
{na ,minha opinião) bem que era reputado hum

- Capitão da primeira ordem, pelas suas camp·a­
nhas da Italia, onde tiulla alcançado o sobre·
110me pompozo de filho ap.1ado clã Victoria, nem
tão consu~mado politico; invadio Portugal .com
'J1U1ll Exercito ap;uenido, e tão numeroso ~ que
nunca, adiou cnmpo, nem terreno para se de'"
senvolvel7 fi von/ade, e. como nunca tinha en­
trado 'naquelle Paiz. Este grailde, e aguenido
Exercito porém ~ não pôde entrar na Capital ~

e çuberta de vergonha, e oprobrio, retirou-se
de Portugal, com as suas abatidas aguias Fran..
cezus, que blasonavão de entrar triunfantes den~

tv~ elos n;mfos de"LiEiho~,
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Foi contra estes dois formidaveis Exercito!;
que os Portuguezes de todas as ordens, e
classes, desenvolvêrão hl\ln Patriotismo, e co­
rag'eQl, por V. Mage.stade, pela Religião, e
pela 'Patria, de que a historia não refere exem­
pIos, senão nos glorioios tempos de Portllgal,
no tempo deAtfonso de Albuquerque, de Duar­
te Pacheco , no do Senhor Rei Dom João
Primeiro, no do Senhor Dom Alfonso 5.°, e'
do Senhor 'Dom Manoel de Gloriosa Memoria.

Os prodigios pois, que os Portuguezes fi­
zerão, para sustentar no Throno a V. Mages....
tade, e sacudir o jugo dos Francezes, oPa..
triotismo, que eIles desenvolv~rão, e ma nifes·
tárão, he já' mais que sabido por todo o mun­
do; por quanto ninguem ig,nora que elles der­
ramárão o seu sang'ue, e que sustentárão hu­
ma guelTa ob!;tinada, á custa de todos os Sa­
€rificios, que todos, e fmncamente, liberalisa­
v~o a beneficio da causa Sagrada de V. Ma.
gestade', da Religião, e da Patria, che~ando

a destruir, e arruinar toda a qualidade de gê.
neros, e alimentos da vida,. só para que os
inimigos delles se não utilizassem.

Lord Welington, que nesse tempo com­
bateo com os Franeezes, tantas vezes, quan.L
tas os veneeo, e os veneeo sempre porque com':'
mandava Soldado3 Portuguezes, que são os me­
lhores SolJados do :Mundo, não se despedio
t1este Exercito, que tinha grande parte na sua
gloriá Militar, quando o abandonou em Fran­
ça. Este procedimento, que não era de espe...
rar, causou grande dissabor aOE Porfugu~zes

seus" Co/npl!n;hei ros d'l Armas, que'tantas ve­
zes, e com tanto brio, juntamente com elle 7

3

,



'tinni'D sempt~ -marchado ufanos pel~ ~atnin1io­
da gloria.

O Exercito Portug.uez ,.depois de ter concor­
rido para-a destruição doTyranno da Europ'a, jun.­
talll('nte C,OrTL as.mais-Na~ões-, voltou para o se·u
Raiz cuherto' de loiro! immol'taes. E eu vi a nos·
58 Cal1ital erguer-lhe, v,oluntaria" mais arcO!t·
triunfaes., que a Roma antiga costumava erguer
aos, Cesarcs-, ao!!· Pompeos. e outroi cons·
·picuos. Generaes., e Gapitães ela primeira 01'·

líIem. Portugal eX:1lltou por alguna momentos
em grande prtlzer, e com efle.ito não podia se'
pequeno aquelle,_ que lhe res Itava de se ver'
][y.ré de hu-ro. inimigo, tão p,odel'o O", e formi·
davel, e que ril uitas' v.ezes ti n.na· devastado. as
solado, afl'uinaào-, e destruido o seti Paiz. ES1

te prazer porém foi.JllUi CIJorto,...e a· saúsfaçâ(h
só podia seI' completa,_ 'vendo o s,eu Throno,
() seu Rei-, e tod·l:\.. a ReaL Fami'lia Junto de !Ii,
P.or. este bem' só "e que Portugal suspirav~,

porque esÍ1lya- cedo. que v., Magestade olha·
.. - ia. para ·Seui. Vassallbs- como seus filhos, pre··

miando huns, e re.compensftndo outros; e todo!}..
querião , cad'a hum pela sua propria b'oca ~

xpôr. a V. Magestade QS/ relevantes- ser\1.iço!l ,
-que cada hum tinha feito. E poucos erão e sãq.
os que tel'n meios.,~ e posâibilidades p'ara virem,
ao Brasil, atravessando duas mi,l lep;oas, 'e fa-­
úndo despezas, com que poucos Portnguezes,
p.odem , attendeodo á pobrez.a do' Rt'ino-. .

O Exercito- Portllgut'z, que ct'rtamente' teml
tOrgulho Naciotla~.,. o.Fgulho, alias bem. funda.. ·
'ao, pois que s.J foi· adqueriUo á custa de mui·,
tas fadigas, ,muitas' privações, e· viclorias al~·

ltan~adu nos Campos das batalhas ~ .aão.. tim .p~ .
- "
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'C1M õ1frf'F que "s primeíros '"P~8toS' :do ;~xe ~
citc, st'jão oecupados :por Est.rangeiro!;· In'g ez.es ,
que nada fazem ·Iá "Senão tirar estes PostO!! aoS:
dignit!limos POl'tuguezes., EIue por muitos tiluc

105 os merecem. E senão ha no Exercito ln
glez Officiaes POl'lUgU ~es., porque razão, 01I

motivo hão de haver Officia,~s Ingie'lec; no Excr
·cito Portuguez? Além disso, que necessidade
tem Portugal, de hum Ma'recha~ ,Genet:al Esc
lrang~i.l'o, que tem feito rnant~r, e ~onserval'

hom ExerCito tão numeroso em tempo de pa~;.

que só elle tem sido bastal te ('ara roubar to­
dos G8 braços á agl'icultura, e arrúinar a Ná
-ção. Eu '1ão quero já falIar das, Milícias J quê
'tem causado em Portugal maiOl· damno, e prec
juizo, se he possivel', que'o E. efeito dã pri~

fileira Linha. Por quanto conseguida, pela dei;
·truição ,do Tyranno da Europa, a paz geral ~
dt'v'ão as Milicias reverter ao systema antigo,
não serem conservadas em útitud'e de guerra ~

-eom repetiaos, e eontinuadós ex~r<:i'eios, e obri",
-.gados a fardarem-se, quando o Estado emtem-
1>0 de paz, e guerra nada <:>bsolutámen"t~ Ih~~

da para e"!!se fim., Devendo notar-se, que .os MI­
licianos são todos Chefes de familia~, são proprie:'
, l'ios ~ e lavrad()res, são os que sos ém, e con­
·servão a ag'ricultura, sem a qual 'OS povos não
Jlodem subsistir, e viyer. E, 'hum aràdo he s~m

'Ciuyida muito mais útil á sociedade, quI" b~

'Itla b~ionet.a.,.porque' h'u.m aTado rasgando a ter..
Ta .. produz h~m bem necessario na sóciedade ..
. quantós mais ,arados,.e la~radores houverem,
lJIlaiOf bem daquj resultaril . á mesma ,sociedade.
Pelo contrario huma baioneta, hum homem ár-

d9", hum' Sóldad{); he hum 'mal' Da so'éieda a

3ii
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de " porque 86 'he util':no estado de guerrll;
que he sempre hum a~oite'1 e .hum" flagello 4;l
·sociec,lade. Como. <porém ha. circunstanciàs', em
.que a guerra he indi,spensavel, he então nes.
te caso que os Soldados são absolutame~te )1e·

cess~rios. O seu nt,Imero âeverá_sempre ser o
menor. possivel, e esses bem pagos, contentes J

.~ satis(eitps, intretidos J e occupados sempre
,no se,u"trabalho, que he sempre. a melhor sen­
tinella da virtude, e até mesmo para evitar'a

. ingerencia em negocias politicos como fa7.ião os
Guardas ,Pretorianas no tempo dos Romanos,
e como -tem feito os Hespanhões, e 'os Napo-
litanos &c. '

O Marechal Béresford não só alterou o an­
~tt~o systema das Milicias, mas tambem inver·
teo o systema do Exercito da primeira Linha;
;l?0r quanto em outro tempo, e antes deIle, ca­
da Regimento pel'manecia na sua respectiva Pra..
ça, e recrutava s6mente na circumferencia, Ie
eàitorio da mesma. Daqui seg'uia-se que ain­

da que o soldo era pequeno, todavia, O Sol­
..dado.. era igualmente agricultor, e ajudava a
sua família nos trabalhos do Campo) e a fa­
.milia igualmente o podia soccorrer. O mesmo

.;lcc.ontecia ao Official) que em todo) ou em
parte era alir,nentado p~la sua mesma fami1i!!.

, Este systema porém de todo foi destruido, .e
~eguio-se outro mui pernicioso. qual foi o de
fazerem: girar os Regimento~ em, c~:mtinua~,.con­
tradanças, permanecendo já em hurna', já"~em
outra Pra~a, e sobre bldo fazendo com que· o~,

Offiriaes do AleIll;~éjo sirvão em Traz ,os Mon­
tes, os da Estremadura no Minho, os -<lo. Mi­
nho, no Algal've ~ e' os d~ ·.l1r~ .0~.JVIontes no
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- Al('mt~jo. Ora este s)'stema poderá ser -mui mi..
.Jlt:}.f, (não o quero impngnar·) mas em Portu­
-gal he inutil, he impraticavel, e r~inoso. lnu·
.til porque tOtias as Provincias, menos a .u..a
.Estremadura, são limilrofes da Hespanha, e
.conseguintemente hão de ter c for<ias nas sqas
respectivas raias, e he melhor por- todas as ora·
zõeB, que os Soldados de cada Provincia def­
fendâo a sua propria, onde tem as suas famí·
lias, os ReUi bens, e tudo qnanto na socie·
dade lhes -he mais caro, e onde por conseguin­
te combateníõ com mais valor, e com mais
enthusiasmo, do que em outra qua](luer, que
não sf'ja a sua, e que por i 80 mesmo lhes não
póde offerecer uem os mesmos, nem tão fór­
tes motivos: digo impraticave], porque: hum

.Official, hum Soldado, ao pé da·suo caza,-'-e
,familia, póde vivfr com pequeno soldo, aÍl1da
que' por incidente ande algum mez atrazado,

.e be impossivel viver com honra, e decençia

.a grande .distancia da sua CHza, e familia, s6m
que tenha grandes soldos, e estes pagos exa~-

tamente, e ao dia: dig'o ruíno o; porque nes­
,tas mudanças de Regimentos, são necrssariQs
muitos carros, e transporte para b'agagens..L.,

.e nisto o menor prejuízo que os, ]avr~dores

tem, he o não lbes serem pag'os QS seus· jm:­
naes', e vencimento dos mesmos transportes,' pOf­
que desgraçadamente todo~ os males J e. inçom·
m9dos pezão sempre, ,não sei porque fatalida­
de J sobre os lavradores" que constituem a clas­
se mais util, ·e intel'essante da sociedade j: e
que por isso devião merecer o -ampaf(~_J e·pro­
tecção da Lei.

A aK~icultura J Senhor, que- 4e -o ma,is ffe-
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eundo ma.nancial da riql1,.za. e-pfl)~peria' ~ ( .
Nação, existe hoje em hum total abfttimento *
e decadencia, e a classe dOi agricultores, à
mais interessante ao Estado, quasi de todo ar:'
ruinada. Os mais pingues terrenos do Alemt~.

jo. ue devião, e podião produ:..ir muito tri-
-go-" muito milho, e ffiU°ta bolota, que he hum
goraode , e ~mporlante ramo de industria. e ri­
(jueza daquelle Paiz J xistcm cobeltos de m~
tos estereis, e inuleis. Esta Provincia, que de­
\Via ser occupada po.r rovo~ agricultores, não
fae hoje senão possuida pOl' povos paRtoreso Por­
tugal no fim da g'uerra pu,sada. quaai que não
tinha já neuhu-m arad.o J \"ern hum carra J nem
illlma junta de bois., e se a g'uerra dentro do
Paiz dumsse mais hum anno J os Exercitas já
-n~o se poderião conservar , s~nãu sobre as c')s­
tas do Mar, ou sobre a-s margens dg Téjo,
e Douro, pois que já não terião hum unico
transp@rte. para adiantarem as suas operações.
Tão arruinada, e destl'Uida se achava a elas..
ile d@s lavradores no fim d,a guerra!!

Com a paz déviáo curar-se ll~ feridas, am..
filar-se a agricultura, promover-se a industria
Nacional, augmentaedo os seus capitaes J ~ re­
movend.o J e destruindo os obstaculos, que à
i~torpecião, dando baixa. ou pelo menOll li­
.:enciando sem limite de tempo a todo, ou; qua..
• i todo o Exercito-, tirando do seu ab.timen­
t6 as Fabricas arruinadas,. ou quasi -de -tedo
-Gestruidas; melhorando o ~uinozo syst~ml. de
Commercio, e augmentando a p-opulação já mui-
o r.duzidà. Infelizmente por~m, em nada se
~uidou, A guerra tinha co!,!summido _qnasi todos
ea moÇos út is· ~ e feita a' palo I algum. -que reg..



va,. 'ou .JIia apparecendo ,'Conlinuou-.a se ',·a i
taúo • ~'eJl.cl'citado no minj~tel'io das armas'~ quan...'
do s6 o devia ser no ministerio,'" e exerciciQ'
do arado, e' da c'barrua.

~o depois, essa pouca,~ ou nenhuma agri.
cultura, que ainda restàva ~ foi de todo para­
lizada, e entorpecida pela grande ablll~dancia

de grão&, que todos estes tres, o~ quatro an""
nos proximos, pl'ete.ritos· tem entrado em Portu­
gal, tanto por Mar', Gomo por ferra. E o mal'
çhegou a tal excesso-, que eu mesmo vi, em
l819, COI duzir para Estremoz ~ e' EvoJ'a fal'i~·

nha vindas da Eiladelfia, e grãos dp Mediter­
ranco, ao mesmo tempo: que na; ];?,J'o\'incia do
Alemt~io havia grande' abun.dancia.J de grãos ~

de que os celeiros estav'áo- chei0s. Isto_parecer'
i~crivel. mas he hum facto', ele que' ninglle[J4'
póde duvidar. K alá que tojo os lavrado.,
r daquel a Provincia não aUesta sem isto mes.,
m por propria e peri~ncia!

Os- Governadore de Portugal', quizcrãq>
pôr termo a este mal, impondo 80 reis- de tri-­
buto em cada, hum lqucire de grãos. que en­
trasse no Paiz, tanto pelos Portos -ue Mar, co.. ·
mo de terra, porém sle impirico. l'e~edio, nem l

cura'u o mal, nem produzia bem algum; E cbm.,
effeito quan () o Medico he habll, e conhece
a: rnolestia ~ nada he mais fac iI , que· applicar~

lhe O· remedio proprio, e conveniente, e O,'

enfermo ent50 se restabelece, e recupera a
Ilaude. Porém os taes Governadores erão tão,
versados em 'econom °a politica. como o Dou
tor sangrado de Gil-Braz em Medícina. O)
Jinposto de 80 reis em alqneire era tão' l,mita-,
UP., qge a iw JDej3IDO' P int~".esse con.yiday~~·

• !
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Estrang'ciros a inü'oduzirem g nde quantidade
de grãos em Lisboa J e por toda a extenção
da raia d' Hespanha. Daqui acconteceq, que o
alqueire de grGo abaratou por extremo, e quan­
to mais barato e8tava J maior era o mal, por
quanto cada hum· alqueire, que o lavrador co­
lhia J não o podia vender por meuos de 500
a 600 reis, sem se arruinar, e o alqueire de
grão Estrangeiro vendia-se a 400 reis J e me­
nos J pois tem-se vendido o milbo em Lisboa
a 240 reis. Estas providencias produzir"'o dois
terríveis males , o primeiro fez sahir do· Rei­
no immenso numerario, e o segundo arrumou
de todo a agricultura. Os Portng'uezes tem vis­
to com grande magoa J e dor do seu coração
arruínar, e destruie a agricultUl'a inteiramen­
t.e, quando só a Provincia do Alemt0jo' arro­
téada, e bem cultivada, era capaz de produ­
zir grãos para duplicado numero de população,
gue hoje tern Portugal, pois lembro-me de ter
visto denonstrado em huma ·Memoria de agTi­
cultura da n058a Academia , que dez Jeg'oas
quadradas d terreno no Alemt~jo dev.em pro­
duzir geãos sufficientes para todo o Portugal.

O' Commercio seguio a mesma sorte, da
agricultura. ElIe tocou quasi a meta de hU\ll pei'­
feito an'iqui1amcnto, de fórma qne os Capita­
listas> huns tem quebrado, e outroS' tem g'uar­
dadó os seus capítaes J deixando apodrecer an­
tes nos portos os N~vios, que expore'm-se a
maiores, 'e indispen aveis' riscos,> e perdas. Pe­
la abertura doS" portos da Amcricá a lodas as
Nacõés do mundo> Lisboa deixou de ser o im­
porlo das' mercádorias do 13'rási1 J e' por isso
os- EstL'l.lngeiros abandonarão o porto de Lili-
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-boa' , . e' ',-.seguirão o nove l rume' da> 'Ame­
'fica.

O, 8y;;tema, ou tratado d'e C~mmercio de
1810, c m Ing1aterra, foi todo a favor daquel.::­
,la especuladora Na~ão. Elia nos illudio, ou an~

-tes 'nossos Ministros dcixár80-se infclizmente il­
ludir, com o termo de recipr0cidade. Como se
fosse possivel :haver reciprocidade entre dUM

Nações, das {}uaes huma tem p01:lco) ou nen­
-hum Commercio, e Marinha, e a outra tem
mais Marinha J -e Commercio J que todo o Mun­
-do ! !

O plano antepolitico, e pouco refl~ctido

de mandar Tropas ao' a1béio territorio de Mon~

tevideo, causou a Portugéll muitos damnos, mui:­
tos males) e muitos prejuizos. A Corte 'de Ma­
-d,rid 026: gostou de chum, tal procedimen~o, e
Portug'al não esteve longe de ser vi'c ima in~

nocente do furor' de hum~r Na~a.o J' que'se jul­
gava com justiça, offendida 'em seus dire-itos~

Portugal tem pago com usura a oecupa.:.
ç'::o de' Monteyideo, pOI'que em men@s !Ie tI'es
ou quatro nnnos, os Corsarios, com Bandeira
de hum Chefe desconhecido. apresár=- o mais
de cincoenta NaviOi' carregados, pertencentes
todos ás duas Praças de Lisboa, e Porto: '

.& Praça de Lisboa lamentava, com sobe':
ja razi'ío, estas peruas J porque p:t~va quatro
por cento para guarda costas J e não tinha ne­
nhuma fragata J que enxotasse, e alimpasse o,,"
CQI"8ários das Cortas de Portugal, <Iue, fizessé
respeitar a Bandeira Portugueza., e protej'esse
o Commercio, que he tanto em 'utilidade dos
particulares, como da> Fazenda de V. Mages ....
tade.. _ '

t



As Fabricas não podi;io prosperar, ,quaro.
do a agl'icullura, e Commercio se achavão em
huma total decadencia. Com huma guerra asso­
ladora, com hum governo fraco, e buma Ad­
ministração vicio. a, quasi todas, Ol! forão ab:o
solutamente destruidas, ou al'J'uinadas. As de se­
tIa de Chácim, as d' algodão de Thomar exis­
tem em hum estado lastimoso. As de pannos e
Porto Alegre fechál'ão-ije J e os Fapricantes-

. fol'r',o para Madrid~ As dõ Redondo,. da Covi­
lhã, de' Leiria, e ou ras mais do Reino es­
tão gritando pela solicitude, e activdade do Go­
verno. Todas sem «(istincção neccssitão da vi·
gilancia , e energia d' hum overno activo, pró­
v.idente, e cheio de pat iotismo.

. -Huma Naç-ão, que Eão tem nem. agricul..
tura' ~ uem Fabricas, não· p6de ter na.vegação
81gum~ vantajosa ao Estado, por quanto não
tendo nem materias prima&, nem secundarias· *
ou produetos da industria, não póde ter objec..
tos de ex:portação, para trocar por outros, que­
não ten.ha,_ e de qu.e careça, 6U por nume­
J'ario , que hE( hum equivaletúe de todos os·.
objectos de industria. . '
" A navegaç~~o interior do Reino será. Bem..
pre de pouca, vantagem, ·em .qllanto- rrão hou~

ver canaes_., e communiC3~ã(i) dos g.randes· Rios ,.
t:omo no AJemt-éjo,. pondo ~em ipratica o. gl'an+­
de plano :de Vallere. À .execllção' .de ·tal pIa:
no ,. era de mai~ ~vantagem' que, ai fumlaç-ao' de·
Mafra, " e Estrella. ]VIas as Estradas estão em
-primei!' lilg-ar. A seguran,ça tanto publica, co·
mo particular,. era já nenhuma., (Qs saheado~

res.:. g:gregados ..em .q.uadrilhas, .IDqis~.r" Ou me·
nos fortes ~ atatavão nas Estradas os Cidadãos



m~l1tós ; 'a sim como nas' sUá]; propf13 '~lIab ~

taç-ã $, A pelicia, que se devia occupar maiSl
-em pr~venir, e acautelar o espirita de" pirata...
geIO, do que em punir, e castigar delictos I'

!(}ue muitas vezes s~o commettido5 por Ul"g;en4 '

t~s, e fortes causas, como a fome, a mizerial

;pública, a falta de trabalho; nada fazia, na';
.da. im,pedia, e nada remediava.

Os Governado-res do Reino tinhão lll:Jm cam­
po ~a~to para desenvolverem o seu pa~riotisrn(),:
.~ ren~ediarem ()S' granttes ,males da Nação. O
filai porém cre cia sobre maneira, e súas prol
'fid neias rr' e ~ern pre nul1às, ou ill ft'-1ctuosas.
O Emineott simo Cardeal Patriarca hia emprtt
,ao Governo em gn,nd'e a}')ara1;o., Hia .sempre con.J>
Guzict em hum rico e vi tozo coche, pllxado poi
,seis grandes, e iluhel'bos I1rC08, deitando ben..
'ç~os ás mães cheia , e a todo' o p voo EsteJI
Eminentissimo Pr lado pOl'ém, tão p.eque[l() de
orpo, e. spirito J .como grande 'em magnificen~

.ela" gastav!l, a~ém das SLlas gmftdes, e ordi
narias rendas, ciocoenta mil cruzados da Era.
ri'o, ao mesmo tempo que a' Nação estava em
~Imma {lObreza eKtrema, acabrunhada com hum~

grande divida .nacional, e ao mesmo tempo que as
wi tas, os Militare!'! reformauos , e não reformados;
,e todos os mais Empregauos J e funcionarios pú~

lflicos _, nã{j'recebião JS -seus estipendios, os seus
sanarias., ·e ordenados, Tão grande fausto, M~

bl'esa-hia mais, no meio de huroa extrema PO"·
breza! E o povo que não acreditava nem nas
virtudes, nem no men~cimento de tão ilJustre
PrelMlo riâ-se das' suas tão inuteis ;qllão es·

·1.e~i~- ~tiçãQS para' remediar( IJ males :públíj
, ~os dà Na~ão.. O E f.à rio , ou .Thesout-o- -~i"

4- ii



d·, ac~va~$e· ~m' discredito. ex1Jau-sto -de· nu-o
Ulerario, e sem confian.ça I p.úbliea. O EstadO;,.
precisou de quulro milhões, d~ cr~zaJos, para.
p~amento·.de deapezas I públicas., pedio-os, po..
rém .não os·açhou,,·n~n a titulo de'eIDpfe5ti~

i,Ifo.~,ne~. d2.jpros -de s.eis, por., cento. O Go
v.?t:n<;> recorJ:eo·a ,meios. e.xtl'aor.dill~l1'ios ~ra 09

haver, mai nau!\ conseguio, porque tinha per:­
djd6-, a opQ.ião., o credito" e a confiança pó­
lJ!ica .

.Os.·Empreg-ac.los::, e funcionar.ios, púhlicc,
tinhão p€fdido. pela maior pai't.e a sua repllta,
ç.ão, .e o seu, bo~~ nom,e " a,Ssim .corno. os Ma­
gi~tra.dos" muitos.- dos I quae!'l. üllhão. perdido ~

op-inião públj.ca., 'e desacreditado. .. a. daise da;
Magj~t~at.u-Ira,. AIgmils .. ptati-cav,ão com os p.ovos.
da sua· jl,lci.sdicç,ão., o.mesmo que, em. outr()-c tem~

1'0 Ver-J't3s tinha. prati~ado c· m os povos ·da .Ce­
cilia, e. n·ro er~o .ma'is que hJlns verda.deiros llIan~

gU€xug<;i-s _d 5 Bubsta.ncias. daquelles, qU.e por.
d.esgra~a_, cahj~o de.baixo dá:sua al,çlida.. O dis..
credito el:a tab par~ c,oro algl)n~. que todo Q-.

J,IHLnclo cpnheee., q-ae o povo quando. oli•. qu.eria
designar.." já- só os.. ap,pe.lIídava;: pOi lãdrões.. Os:~

-criroes de p.ecula~o., de .rcpetundjs., . e. de, concus.
~ão tiijh~o-se tHrlI;ldo , mui família.'es., e já pe-.
lo costume se amtolhavão como c.ousas indiffe-.
rentes. AJustiça tinha-se pela m~ior, parte tor...
.na-do hUl;ll n~me ~'ão, e num jogo d.e paJavras*
A, arbit~ariedadel era a L~i., ou. an~s a Lei..,.
qu~ deve s~;r. b-~ma regra- c~rta., fh:a, C(ilfis.tan-t

te, e in~aria,veI) e clara, era-o só o .sirpples ar­
.hitrio de c~da bum, jl;1lga-dor, que simultanea...
.m.~nte lE'gislava, julgav~ ..,.. e. jn~erpretava. A imt'

-pud~ncia., ar e8ttipide.z·., . e- o tOOSRo·tismo .. tmh,ij ~



chegado ra-' ponto', àe que- hum· A'V1S{} entre 'nós:
eaiSl:Wa, derogavà, e anu!Java· hum a Lei, hum:
Alvará com ferç.a de Lei, e huma Carta de L~i ;'

. quando segundo os bons, e solidas principias de
Direito-civil, e Públi~o, ,eu n~o sei o qj.le seja
hum Aviso:- O !uthor de similbante in~ençã~

devia ter o d~spotiimo no, coraç,ão. Elle desco·
Jorio este novo termo. magico" por'meio do qual

orn huma palçtVra, .vazÍa de sentido juridico ,
empecia o exercio'o,_ e obiervancia da Lei. 'Tão
fatal descoberta, e tão desgraçado exemplo.,
era huma. porta, ha, muito aberta, ao despo­
tismo. E Macbillvel diz, {)ue n:o ha. cousa. de
mais perig'oso exemplo., do que fazer-se tiuma

·Lei, e n;'o se obser\(ar, especialmente; quan...
.do o que a faz',. he o mesmo q.\le. a viola. Bem-
longe e&taria e-l1e de pensar" que· o A viso de'
hum homem públic.o derog'aria buma Lei.! !.!

Aque1Jes, qne desde a s·ua, juventude se
de8tinaváo para hum dia· administrar justiça aos·
povos " e serem Oi arbitras das vidas., da! hon.
ras, e das faz.endas- dos mesmos., liião até aqui
a. estudar a hum.· U niversidaue., onde SÓ se
apprendião idéas falsas· de Direito publico ,. e. de
Direito das gentes,. muitos conhecimentos. ran­
çpsos de Direito civil, sem g~o"to, sem diges..
to, e nenhuns estudos de agricultura, de geo­
grafia-, de economia politica, de estatistica, de
lín.guas vi vas., estudos hOJ.e m \I i necessarios,. e
.v.onformes. com as- luzes do tempo, e progTes.­
8.S. do espirito humano. As bcll~ artes, que
adornão. o espirito, e fa zem, a civilisação. dos
.povos, er~o ali desconhecidas, e pÚI' isso os
filhos de Minerva, limitando-se, p.ela maior p.ar­
,.te.', ,a idéas abstractas·, falsas., e'ran~sas, pas-'



á'àvãó ~ "é cõnsuRilão o resto dó' 'têtnpo ém ~Vl~
tiosas dellsipações, e em perniciosos ensaios da!
deprava~ão, e immoralidade. Para prova de
álgUllS máos estudos, basta ver que alguns com­
pendios." porque ainda ha poucos annos ali se
estudava. tÍt'thão sido escriptos nos tempos da
ignorancia, e da barbaria, isto he , no Seculo do-'

, ze, SecuIo de trévas; e outros, bem que es·
~riptos com digestão, e gosto, s6 cont nhão
doutrinas, porque 08 POV{)S. se governavão, hit
mais de dois m'l an 0_, não ~ndo já por fór­
ína alguma uccommoJados aos tempos de 'hoj,
, Estes candidatos,. depai e terem aban~

110na<10 huma e~sima sCGlIa de moral, e dé
'Costl1mc~ , sem idéas , e conhecimentos luminosos)
p,raticos, e 'Uteis.• era o seu ultimG ensaio. hi~

'l'e!1)-!le ,prostituir· a hu a C<!rte ~hcia de vi...
cios, e de crimes, procurando no a~ cto. e mi..
sel'avel es.tado ele pertcndente.. , hum dia, e
outI:O dia, a Caza dos MinistNs, e Desernbar..
gadores , ~ dellois de largos meus, ou annos.
depois, de terem, gastõ, ap UI'ado I e perdido- a
paciencia, o din~e~ra,. a prohidád , a honra
a dig'nidade pessoal; erão tarde. e mal despa·
chados para lugares, cujo rendimento, os nãa
liodia ~ustentar com dec~ncia, com que devem
'ser considerados homens .. que vão decidir das
honras, das fa~el1da8. e dos destinos dos P-o.
v08'1 E podet·áõ .. Seflhor, estes-Mag'istrados me.
-recer a C-Ollfiança púb ica, que a Lei lhes iro:,:
:põe? Podel'áã desempenhar com exactidão., e
'imparciàlieJaae, os de\'~res -sagradoll, que lhes
f()l'ão e.oo fiados? Poderáõ .ser incorruptíveis," pro­
bos , justos é inteiros? Poderáõ algun.s carre.

-gaaos de lfamiHa) -e inteirameftt-e pebres;: t:lé~



'xar de' ee prostituir, para a deflpeitõ de' tal in';
remia , ter hum bocado ue pão com qne al.i.

,mentem a pesada existencia de seus filhos J e
-de. suas mulheres ? Eu não me atr~vo a di­
zer que ü.to, Jle impossível. Todavia a Lei da
c0l1servaç50 he superior a todos os respeitos ...
e ·huma Nação, ou Monarca, que quer ter
.bons funccion rios. deve pagar-lhes bem, e nuil·
éa consentir que cada hum se indemnize por
<suas proprias mãos, e autbnridade; porque c,om
isto vai sempre muito mal á sociedade. He de
:direito tanto humano, corno Di~Tino, que' cà­
da hum 11e digno de huma paga COlT€8pondente
ao seu trabalho, pois assim e 'efel'e em 'muitos
lugares das paginas Sagradas, ·e por isso quem
.serve 80 Público do Público deve ser sustentado.

Os Portuguezes da Europa t Senhor... que
.briosamente -ail'Ojárão para além dos Perineos',
os Fra cezes, restituindo n V. Magestade a
..coroa usurpada por apoJeão Bonaparte, . tOI'­

nando inhabalavel o geu Throno J e .seguranao
lS8 fortunas de cada hum 'o tinbão direito, senão
.todos, pf'lo menos os mais benemeritos, à ar·

'uns premios, e condecora~ões. Os MinistroS
(}e V. Magestade tem' esgotado .o 'patrimonict
,lãs honras, e lIas graças com o os Portug'uezes
do Brasil,. é cnm .os da: Europa:, que tinbão
BcompaJlbado - a V. Magestatle : 'era constante
-'lue os V3lídos, e COl't~zãos, fazi~o persuadir
a V. Magestadc J 'que fieis, e leaes Vassalloll:
er1"o 86 aqueiles qúe tinhão .tido a honra e
acompanhar a' V. Mage::;tade para oS Domínios
do Brasil, e' que :consequente erit ,só 'sobre
estes d v~ O' reeahir os premios da ': virtude ~ e
do merecimPn to.- ~~ _ '- :. . I ~ t; ::.'.

~ ....~- ,
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'E", Portugal, Senhor, era..p(lbJ.ico 'que
"os seus Ministros no ·Brasil, monopolisavão cotn
IH1umá prostitlliç~o inaudir8, as medalhas, as'
honras. as, condecoraç'õl:'s, que ,s6 !lio, e de­
vem ser o eJ'clusivo patrimonio dQs homeRs be­
nem~rilQ.S, 'que tem feito r~levantes servi~ s á
,Patria. e ao Estado. Eu ouvi ITluitas \lezes di-

. ~el', que a maior parte dos habitantC's do 'Hio
:de Janeil'O erâo ·tabuletas ,de medl!lhas. E o abll­
,so era tal, que' aIgul'l1a-s . el;áo distdbui<.las a.
,homens t~o obilcuros, CORlO indignos J quero di­
31.er, a vis J e ,abjectos espiões da policia J ou
,dos' Ministros, que sen~o podem considerar se­
.não <:orno 6 refugo dos .Portuguezes, vergonha.
da humanidade, e a escoria do -servilismo, e
.que em lugar de, ter~m' pendentes, 'ou ,prega.
,dos a6 peit-o .üruzes honrosas, deveriã:o' antei
eJles estar pendentes, ou pl'egados uessas mes­
ma. cruzes, se em 'lu~ar de forca ,:estivesse em
voga o castigo, ou supplicio da Cruz. ÚS PGr.,

.tu.guezes, Senhor, que na. Europa lihertárá()'
,2: Patria, e Throno, do poder dos modernos
Gallos, como dos a-ntigo8 libertou Roma o fa.
migera.do Camillo, erão tão. benemeritoil, e (lig7'
DOS, como os que acompanhárão a V. Magt's.
tade: E Senhor, quem em defeza do sell Rei •
.da Patria, e da Religiã@, sacrifica a sua yi.
~a, os seus cahedl\es, as suas forças, a sua
~aude, tem plenamente preenchido os' seus d'e­
veres para com o seu Rei, e sua Patria, e he
~igno de se pÔr a par de hum, Régulo, de
hum Temistoclell, de hum Veriato ~ de htlm
Ataid~, de hum Pereira, I e de hum Castro,

Se o cantrario distO' .aconselhão a V. Ma­
gestade os seus validoS I e Miniltro. J Olhe.'que
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o engarrão { e: que- o ilIudem'; e V. l\fagesla~
deve desçonfiar delles, e de ,todos a,queUes, que
s6 queimho vil incenso no alrar da adula'~ãd.,. _
Se V. Magestáde quer sáber qúal he o carac ..
ter, a probiúl.ade, a honra} a virtude, e o me.
recimento dos Cortesãos, e valídos, que a to'~

da a hora, a cada momento o cercão, e rol.
deão., abra- hum dos melhores livr<is, que se
(em escripto em moral, e ,politica.,. esse exceI.A.
lente Tractado de educação de hum Jovea Prio...
cipe, que devia hum dia governar seus -p6vos
conforme as verdadeiTas max.imas da politica j
e df;l virfude. Veja 'V.:-Magestade o' que o Prin~

cipe Thelemaco obser.vava na Corte ,de SesostrÍII
Rei do Egypto; enganado pelo valído Méthó':'
fes, e outros çortesã08, que o rodeavâo; e
colltendo uteis, e sabias lições d~ taes .enganos j
e intrigas, para, quand.o governasse, exclama...
va com grande. .sentimento. Oh! a quantos enJ
ganos não 'são .expostos os Principes,'ainda 011
mais sabias, e os mais justos! Cortes.ãos· inte.),
ressados, e valídos artificiosos, rodeão-nos' con
tinuamelite : os homens bons " e vu'tuosos , ~re.
tirão-se, porque nem são importunos, ne'm 'Ji-J
songeiros: eIles espedo ser procurados, e cha..
~llados, mas os Principes raras vezes. tem bas..
tante sabedoria para os chamar junto 11 si pro...
pl'ios, Pelo ~ontrarjo, os homens máos. são im..
pudentes, infieis, insinuantes, officiosos, dessi·
mulados, artificiosos, e promptos a obrar con
tfa a hon'l'a, e consciencia, huma vez que
~g'radem; e lisong~em as paixões, d.aquelle que;­
gov:erna. Oh! quanto he desgraçado hum Re'
em sei' exposto aos artificios dos máos! Elle eH
tá pefdidp sem. recuno) .~en~o:.elllotai ..do. seU;:

5
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~]a~ 8 JíSo'~g~á!os;, "ti senã:o. am~ 1 .e estim
__€}4;IeDes':1' que coraj@5ameQte" .lue' fallão, e dizem
ft verd~ule.. , -:, i. ( ,_ ; ,I,. ~

~ ::;,' '~llllle' dirta: ()' Pi.',inci,pe. Tlrelemaco, filhO'
.daJ Sabio ,ReHJltSses,. se ,hoje ,observasse, e. a '
~tisse.')jun~o: de'. v,.. Magestade ,.' e" nas. <lelibera..
~&eg.J dos ;selJS e.onselhos- ii' . Não diria que.. algLUlS
sl.os-· se;us :v-alídos;, e Ministros, s6. tlnhão 0,0 pa4

.tttotia.ÍnP "uo..~ 'beiços" e.o eg'oismo' no coração ~
oE; q.ue JáoJ, estupidos, e perversos. como l\'Ie~

~h(jlfo~" '~6, lhe inculcavão conselhos " 'mais. per..
pw}osos; qu'e 'ute.is ? .
~"'; ;~~st-eSl homens' nurrêa V.oMagestade' espere
tQUSa. ,álg'lma: boa, mas espere- tudo dos- homens..
SabiÓS'.. p.robos j ..benemeritos,~ e .honràdos, que­
f}inda '()8':'hal c ,houve ~empre, e só tem faltaun
Pll)SCI\:-!()S), <e,'émpregà-Ios.' Procure", V. l\iJagestade
Qs',home,n,s, p.ara JOS "~m.pregos ,.".e n~o os Em:.
p.l:egoslpa.FlIi os' homens; premeando os beneme.
J:Í'tos ~ e<;c~stigand() os perléerso5. ,Deixar a' por?'
ta' taibe:rta 'ao mel'ecimento·;. "paTa:: que todos 'OS'

Cidadãos 'as.pirem. aos Empregos,. he de rigo...·
~osa justi,ça ,o e he; hum. direito, que tem todo
i):<homem~' e Cidadão.' Pratique-se assim, e nãO'
sedo elevados> aos. primeíl'os- cargos pessoas des~

}J'Jeziveis , - e ·redi(wlas.' Hom'osas condecorações:
Il!ão- serã.o des.tribuidaê a;. homens inteiramelJ.te
JlUlJ05~,e' incapazes; não s.erá perseguida a vir:.
\u.de i uem o mer~iment(), e .ultimam~nte 1'Iã~

se 'darão 'prEmIres aps que os não merecem',
r '. Me constante o, 'que alguns" Ministros 'tem.
,ersuadidq i;3; V. oMagestade) q\le deve temer s

é rec.ear Oll" homens isabios', como Iu)mens pe:..
J:igoaó&, !e" que 'os: sahios:, da França forão os
"uihOIell; ~da .mais sanguiaolemta. f,e~oJu~ão r !lU



visto (J mundo civilizadó. 65" seus' MiífiR
kos, Senhor, se a tal lhe aconselhão, podér'
talV"ez dizer o que sabem , mas certamenlG.
JI~O sabem o q ue dizem. Deve V. Magestadd
si> temeI' os .perversos, e .os. malvados f' tant-o ri
.eomo os ignorantes, e eslupidos de boa: .fé 'i

r quanto os effeitos da ignorancia ~ e da. 'peF~
versidade, produzem por' via de regra OSo mes
mos. effeitos. Não he o mesmo, Senhor, 'tue­
Náo do Estado vá ao fundo, ou naufrague, 'o
seja por ignorancia, ou seja por perversidad
do Piloto, que a l'ege? O-s Sabios filantropos

a FraD~ ~ não' ha: dúvida, que' derão sabio
plarios de reforma de. abUio~ i e melhoramem
-da Nação, mas" he inteiramente fal~o, 'que~ el.
les derramassem o sangue,' com que a Françal
ge c brio de luto. Por occagjão da. coDvocayi
dos Estados gel'aes , da Assembléa Naciollal~'

·e Conven~ão ~ he q.ue as opiniões di:ver«irão .
,fjue os partidos se chocarão, e que o .iQfmn'e9
Regecidas. oS' incarniçado9. 'demagogos ~ comO'

obsprel're ~ Dauton. Maratte; ~ outros. 'S~e.-:

lerados iIlustres, -cogitarão, e resolv'êl'ão o grarf .
de pltlUO, deseutido -nos Conselhos.. dos Prind
,es da Eu·ropa. segundo refelle Filangiere: j .de
Ulatar, t l~eduzir a nada' (J maior numero: d
homens. no menor tempo dado. E com .effeitD-,
estes scelel'ados resolvêrão tão fatal pr.ablemlt·J
pois até se não esquecêrão da invenção da gu-i;
lhotina J mortífel1o' ifIlstrumento da. mo:rte. Porém'
os- que 'puzerão em exeeução o plano 'da, J"e'VO .
11lção, não forHo osbenemeritos fllàntropas ~

que a tinhão, traçado. Por: isso be necessa . t

1180' c.onfundil" ai! causas com 09 etfeitos, e o
eito& com a caúsaS: 1 e ,08' incidelltt:s 'que

5 ii
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.(}rdiiia'ria acom anhão, e são inseparaveis- ta
to .das Cl\UlIas J como dos effeitos..Ha por ven.
tura , SCllhor, alguma cousa mais Santa (jue .a
Reli'gião? Certamente. não: e que crimes .se
1;1:-0 tefIl cQmmettido? Que sangue' se não ten
derramauo.? Que horrores se não tem pratica-:­
(lo ~ ,deb<tixp· do pret.exto de Religião r Porém
n.em a sabedoria, nem a Religi20 são mas, nem
tem 'sido causa dos males da humanidade; bem.
que pelo abuso della muitas desgraças tenh"
affectado o genero humano.
I N~o se p~ie pais' V. Mag'estade de esco..
lherholnens sabias para junto de si~ Imite, Se
nhor, nisto a Sezostris, modeHo dos antigoS'
Reis do Egypto J delle nos diz o grande Ar .
çebispo de Cambray, que todos os dias J de­
pois do despacho dos neg'ocios públicos, e de
€-f administrado imp.arcial justiça aos seus po- .

VOi'- com aquella sabedoria, e moderaçao, que
todos, sem lisonja, admiravão, tinha por CDS'"
tume divertir-se, e entreter-se', durante a 1'1Oi­

te., ouvindo os homens mais sabias da sua Cor..
te) e conversando com- aquelles J que tinhão O'

melhor caracter, os qllaes eUe muito bem sa.­
bia escolher J e admiUir á sua con6an~a:. Quan...
do a Filosofia, e o poder estiverem reunidos r

di~ Platão, en tão serão felizes- os· Cidadãos.
Qs povos serão bem governados, refere Delam...
ber" quando os Reis forem Filosofos, ou os Fj,..
losofos forem Reis·. Sidney accrescenta que as·
llJzes, e conhecimentos de hllma Nação, es-­
~ão sempre em proporção com a sua liberda­
de, assim como a sua f~licidade, e poder em
propor~ão com as suas luzes; e que castigar, e
P-fP!libir) que se fane, p.ense I e escreva ~ h



ótrla' prova manifésta de qde <> despotismo' eslá
confil'mado. O grand'!l Helvccio, fali ando a es­
te proposito diz, o genio agTilhoado arrasta ali
pezadamente os seus ferros, e em vez de voar,
humilha-se. °A sciencias são de~presadas, a ig­
noraneia honrada, e todo o homem de senso,
e juizo he declarado inimig'o do Estado. E eu
accrescento que todo o homem, que n:io cul­
tiva o espirito J e a razão, deixa de ser ho-­
mem, para ser bl'UtO, e a mesma natureza te...;
fá pezar de o não ter collocado na mais
abjecta classe de seres, a que devia perten ..
ceI'.

Os Portuguezes da Europa, durante a lu
ta gloriosa J em que pugnárão com os Fran­
~ezes J pela restauração do Throno de V. ]'vI ­
gestade, liberdade da Patl'Ía, e defeza da Re­
ligião J tinhão direito a esperar alguns soccorros
de seus Irmãos do Brasil; por quanto consti­
tuindo todos huma mesma Na~ão, hum mes­
mo povo, e huma mesma familia J devião os
Irmãos olfendidos J e lezados em seus direitos J

os mais sagrados, ser soccorridos pelos seus Ir­
mãos, que a duas mil lcgoas de distancia, fo­
rão espectadores tranquilos de hllma clefe.za Na­
cional, que rivalisa, se n~o excede, á dos Gre...
gos, contra o immenso poder da Asia, e á
dos Romanos contra o poder dos Gallos Capi­
t~neados por Breno. De balde esperárão por aI..
guns soccorros. Não se lhes mandou do Bra­
sil nem Tropa, nem dinheiro, nem- carnes I nem
farinhas, nem assucar·, nem arroz,. nem coi­
f.oS, e nem cousa alguma. Este pTocedimento
não era de esperar, nem se devia praticar com
Irmãos .. que se achavão involvidos na luta mai



gloriosa,. e.ofistinada,. 'que Portugal-tem' t'
desde o berço .dá Monarquia. _ "
i.. ;. As arles, e. t.odos O!j mais ramos de in""
~tlstria forão caminhando para a sua ruina to.. _
tql, de mãos ·dadas com a agricLiltura, Com..
Inercio, Fabricas,' e Navegação: O numerario foi..~
se de. toúo esg'olando? já pela!> razões, e motivos,
~Kr-elldidos , já pela sahida constante em espe..

. Gic', -e' em g-eneros para o Brasil, e o papet
moeda dirninu-indo ue valor, e- credito prqg('cs~

llivamente. Em huma palavra, 8enhó1', em Por"
tug'al já todas as classes de gente estavão i·n •
.timamcnte, se não convencidas, ao menos mui.
tJesconfiàdas de. que V. Magestade nunca mais
cumpriria a Sua Real palavra., de voltar a Por..
tug'al, como promettera; e que toda a .politi­
ca do Mini'ltro do. Brasil era directa', ou in~'

directamente mildar para o BrasiJ, Portug'al to,
do inteiro, attrahindo de todas as fórmas, e
maneit'alt, toda a gente, todo o numerario ~

toclfl a 1'i'queza, e abandona lo s6mente, quall":
do· já estivesse reduzhlo a hum magro ~ e des:'
l'amado' esq uéleto.

, He verdade que muitas vezes se tinha avi'"
yau@ a saudade por V. Magestade, fazendo, màs­
sem funuamento, accreditar a hida de V. Ma­
8'estade. para a sua antiga Capital, objecto dag
~speranças de' todos os Portuguezes, mas isto'
er30 sÓ ag'r~daveis, e lisonjeiros sonhos ~ que
encantavão o espirito, sem persuadirem ,o co­
ração; . tbdavia Ó'S homens avi zados, e circ@ns·­
pectos, Hão se enganavão. Elles estavão persua.

idos que" Portugal estava' por desgraça -redu."
;t.i 10 ao misero, e 'triste estado de Colonia do'
13l'asil., é 's6 -esta lembra.n~a:, e éOI!siderãç.ã;
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valhlya b espiritO dos Pottugtteze ; p.m-o
heroes, que, acabavão de aLrar feitos dignos. das
pag'inas 'da historia, e, dos fastos Lusit-anos,' ~
.que n:l mai~ remota: posteridade seráo lidos' com
espanto",? e. :idmirução .do m,undo.

Tal he J Senhor" o quadro gemI dos ma,.
ks J que Pórtug'aJ, como o mais abanilonado ,.
e mist:ro orfão J tem soffrido J de ha dez a do~

ee annos, á esta parte" sem que os Governa..
dores de Portug~al. nem os Ministros de V.
Magestnde lhe tenhão dado algum remediu ~

suas miserias, á SLla pohreza, e á sua nenhlh
ma represe~tação NacionaL E por- isso aCida..
de do .l;'o1'to, desejando salvar a Patria, e fi V,
Magestade" gritou acdamando a V,' Magesta;.
de ~ e huma Constituição J' que as Cortes J pa~

la o futuro convocadas fizessem. Este grito ~ i
ouvido por toda a Nação, em toda a 'extenç ão
tias Provincias, E a Nação c"pontaneamente ~

e com' grande s~tisfação, e contentamento á:
trce do Ceo, e da terra J jurou, e acclamou
a Dinastia de V. Magestade o melhor d.os- Reis ,.
a Religião de nossos Pais, que he a mesma
que nós protfessamos, como a unica: J e verda"
fleira, e a Constitui~ão J que as Cm'tes da Na...
ção J para ó futuro convocadas h.ouvessem fole
fazer, formantlo hum novo pacto sodal, e e ln

(rUe para () futuro se escorasse () destina, a
f-elicidade J' e prosperidade da ;Nação POl'tugue­
2a f como em buma solida, e firme halSe.

He públic'o', Senhor J que alguns Minis,tros
de V. Magestade lhe. tem aconselhado hu ma
eterna. maldicção aós- Portugue'les J hum aban­
dono geral aos rebeldes da Europa J • e huma
~c1amayão .vig:ol"osj). ·dos ..tra~tados da Santa



aliança; para ex.t~r!t\inar aquelles ingratoS" I aqul!l~

Jes facciosos J qne deverião todos ter hum só
pescoço I para de num só golpe lhes ·ser dece.
tpado, como já entre os Romanos o desejou
hum Imperador, que se conta en~re os Mons1'
tros da 11umanidadc.·, ,
• Se he verdade, Senhor I que Ministros Por
tuguezes tenhão c41do tão imp.olitico" como fa...
t~l conselho. a V. Mage.stade, he necessario en
tão conta-los entre. o numero desses Monstros,
.que nascidos, e educados com os tigres nos
hosques .. da Hircanea, alimentados, e nutrirlo!T
de yíboras,. e Serpentes, tendo o despotismo ;na
cabeça " e a cru.cIdade no .. cqraçãQ, sejão pa·
ra' oprobrio. da humanidad8 entreglJ,es á ex~ ..
f.J'açà,Dr pública. E .se. e~. almas genero.sas r. e.
,éoraçõcs sensiveis, coubesse a sede da vingan,..,
ça, então seria .tusto. qU,e suas caheças foss~m

fi:!l'tas. de sang'ue humano, como.o foi.a de Ci~

110, segundo refere hlJrri antigo biitoriador..
Eu estotl" Senhor,. altamente ,oonvencido ,

q]e tão pedidos, e errados conselhos não po"
dem . ter. cabime.n(o ltm hum coração generoso,.
0: Magnanimo, 'como o de ·V. Magestade; que,
sempre qu.iz; e quer só' o b~m dos seus Vas...
50:11os, e a prosperidade. geral da Naç~o~ '. I

[ ,.seria possiveI, Senhor, qúe os Portugue­
zes" que ha; tão pouco tempo acabt~rão de se'
im:ITl.ortalisaIT, por. ~8US gloriosos feitos, para rei­
vendicar ~ e. pôr 'JlQvamente· a Coroa na Cab~ç~

de V. Magcstade, e. tornar inahalavel: o Seu
a'hrollo.. queirão agora minaI-lo pela baslt , :e.
-destruill'lo ? ~ão certamente! jstQ nem be pl>.ssi:..:r
yel, nem .a~cleditavel, nem táo nefando procedi.,.;
ment;o. cnbe em pe~tos Portqguez$i',! O~. Portu.~
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gu l)'"1l'dorãr~(} sempre;"e 'a:dOl\ão~o seu Rei ::~

-e 0- ~~nt>i'e, e brazáo delles ~ "foi só,' e sempre -.... ­
.a 'Sua ·tidelidalie. EUes só' des~av~o min()l:ar 'os
selU males, e alvar a Patl'iá ..do terrivel pra- ,'.
cipicio ,r em. que' se estava ,à' ahi~rnar., e. da. saI~ . ­
."ação da Pat-ria dependia a c{)rrservação do Thro..
110 .de V. 'M~gestadé, E-quem 'Olhando para Por:;.
tugar; com atte l~áo, e con~ecitU~IUo.. dEi' "cau­
sa, deix',üiarde ço-úhéêer) -que' a sua' ,vida') ~e ~

existencia- l~(} itil'a cst:atVa ,tocando o seu' termo?
O seu 'ultimo fim'? ·Eu acc-redito ~. que nimgem, "
~ue.tjvesse ..algillln jui'lo;'ou senso'comID\lITI'!'Os
c"«ractçres da tno-1estia estavão inciicados , os siri]p..
tOl'(lB.S- erão evidentiS6imos')-e' li morte devia segl~ir....~
'Se. A desgra.'Ça geral do PO\'Q'" ,o estado' neplora­
~el P8. '(Igricultura )' d.as· 'artes., do CO'llYmel'cio ..
P cOlHl'asle dó luxó-,. le tIa pobreza' da.' Càp1tat·;
:a miseria exu'ema -das' Provin.cia-s_, O' cxcess(J
-dé opO'lencia em a-lgUlls Cida'dáos , a falta' 'de:-so~ ,
·sisteltcia-I{)a·maiot parle,'o;p€quen.0 nom.ero de;
grandes profJrjetarios, o grande numéro dé nã()
pr0!:Jrietar~os;' o celibato de -hum Exerc'Ho'.mi­
merÓ'8Õ;. o pr0gIiesso da ilúmntinencia p(ibliéa ~ .
cimeotadu na {alta dos meios de hum'a neces"!-
6t ria .su~i'stencia) a falta' de moral):'e relãxa- :'
ção os 'costumes, o de81l.t:eso. da Religião, húrri, - "
-c'ias' e Lttgíslação·, mil, er,ros" de Júrisp,ru"',
de-t'lcta-,' a·,t1'apa~a. .<.10 Foro', a )iberdarle ·indi.:..
.vid6f\h r 0 di rej to- dê pro)3rie~adc scm. ga'fanti~.....~
a Lei- alrop€lada,' o ,vicio, ·cc.crime· prérneJ~do ;.

'virtu,qc ab~itIa J e' em dillpre'so J o CÍ'il~ê' J à "
ign@Nmci~, . o- ·merecim,en ó', e a vi:rtlJUe' confun~ " . :..: ,
i~08,- h.qmª- < péssima· e ,viçiósa, ~l')mjnistraçãu' / ~

t?ffi tQ.tlfls, Q.s~r3mos, !<la, p,'ío~ica:"fl{I!l1misifação·i":·"·~··
t o I i dQ ~r~o sioaes evidentes da emi ente

• A 6
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A'Uél1a ,de Portugal:, E hav.erá airtaa'-quem tU'e
.ga, que os 'Portuguezea não-- toifrirr.o hà~
{te'? não expose~ão eJles os seus' males -muitaB'"I,
-e repetidas vezes:? 'não- 8otfr~rão,) e esperári10~

.não ésperárão, e '8offrêdio muitns, ·e. mu'itOB
annos? deverião acaso' esperar, e soffier e~e[j'

.namente? nãn! o seu soffrimento; a .sua pa"
~iencja gasta, e apmada, ,devia ter hum térmo.

,-E a justiça, e a necessidade, o 'espirito, e a
'Coragem, '1ue nascem das sit\lações: violentas,
{)& determinou a ,procurar por 8ua~.maria ore­
medio, que, nunca: ,conseguirão 'com humildes;
e justas súpp icas, mas sempre innteis',' com
~epresentações repetidas, e energicas, 'mas' !Iem"
-pre balda'das! A. necessidade não tem Lei.
, O- homem, Senhor, no. hruto, 'e primiti
:vÓ estado Ua natureza, ·tinha <Iireito a tudÜ';,
quanto não,era occupado, porque todas as OOUe

Bas existiâo em bunia comunhão negaiiva; e pOlo
risso ~uô.o era do 'primeiro ,que as occupava,
com -hum fà'Cto seu, e sem injuria de nimgue[J1'~

Formádag porém as sociedades, e estabélecido­
Q '-direitO' da piopriedaae" todo o Cidadão qu~

lança' mão do' álheio, contra a ,vontade de sell
dono,· isto. he todo o Cidadão 'que furta, perlo
_~etia hrim crime, porque v.iola o direi-to já
àdquirido de hüm- terceiro; porém se se der
8 estad'o de necessidade tal" que seja; neéessa~

rio 'furtar ,,' oU lançar mão do alheio', Ilara .carl...
lel'\'"açã'o da:"'vidá- ,'neste caso, põde' lançar mão
tfo. a'lfi'ei() Mntl'á."von'tade 'de seu' dono, sem 'vi()óo
lar o ~iréito da propTietlade , .e sem, cóh'llnettett
fúrtó ,porqú.e o ,direito da conservação, he h11'111
tii&:ei~o ehonató :como"b'olnein , . e em c'olisãG <co"'
.~,;..q"le .hel' mais ftaco- I' prevalece' 'sémp're.

----"----
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mC!fll'lo 'Se p6de diSf.ef"" so'bre;cada ',II"
~inga-r as sJJas propria.!i injurias., No. est4l~ .pr
mii4vo da natureza J cada hum se faúa j ~tiQ.

Q ~i mesmo. No ,estado porém da .sociedade-,;
todo o Cidallão de,'c reçorrer. ao, Magistrado",
executor da Lei, para ()~stigar o ,c:riminosp, in­
d~nizar O' otfendido, e prevenir o crime; se
he possivel: mas se alguem se acha em cir~,

cunstancias tão criticas. que perig--a a sua exisJ I

tencia, recorrendo aO l\~agistrado ~ então nes~

te ,caso, reverdece o direito,. 'natural de. ca~
bum J repelindo a força com a forç.a J a inju
ria com a injuria, podendo a beneficio d~ S~

propria conservação , matar -o agressor inju8~

to, porque o direito da propria conser.vàçãQ·~
he J1Um direito connato com O homem, be lll.ait
forte, e em colis~o pr-efere sem·pre. _;
" E se hum homem J Senhor, p6de. exerci'l
tar estes direitos J estas faculdades, tanto no es
lado absoluto J como bipothetico, isto he, ten
to no premitivo estado da natureza, como JlO
da fiociedade; que diremos Jl6s de muitos hoc
mens retinidos J e congregados por" meio de hum

acto sociai, em huma,grande familia.,. em bu
po:vo, em buma Nação? Diremos o mesmo. ~

Senhor? Diremos que tem as -mesmos" direi-.i
tos, e..ns ·mesma-s faculdades., E para ,melhor
·nos co.nvencermos, passemos a desinvolver.~

principias das associaç6es JX>liticas, e remon..
~mo·nos 80S' tempos das primeiras sociedadeS'
. Os homens, ainda no mais bruto estadQ .d
natureza, semp're vivêrão juntos ,em sociedáde~'

eom mais, ou menos vínculos, ,mas esta socie-
ade premitiva; devia ser bem differente da 50"

ciedade .. eh:"}, :e podemos. dizer que a ~ocie '
6 ii



de de familia, he, á" pr.imeira da natureza. Ne!­
.;.>; ,~ e.-itada.. ...;os61hos .não.!; po4elll' eouidel'a'F. d'C~

",;l\fáiIio' 'do: Pàtl~i0 ,pódec, secã.·'LaqlleHe .;tempr"
, ''q,ue precisão ddIe., p ra a sua ·conservação. J~o­

, god. que' eiita: necessirlade ces&a: ~ di~st)lve.:5e o la..
ço·, ~.atural .. ,Os fHbqs li.vres da; ohedien.cia doi'

. ~,Pàili.;: e os Pais is('l1jlpto~ do cuidado, :e .v':gi­
, .,-J~õ~i.a,' ·doS' filhDs., todos .ig1Jalmeate en,trão: no­
. '~ta'No, çla, in.tle'peQd(H)~ia, Tal he a: mamhll 1111
, nalurgzà j _ tl\o:to', !t :respeito eles homens" COWül
'4QS hruios'!. N~.e9t~do pois -:da independenoifl",

.: ~i3" 611108, -passfó a constituir :novas familias: M
...se.;ellés ci:mtinuão a permaaec,er seJDproe unid: J'

ri e-:.j.~ii~05 . e.m . sociedade.~ . ~ta já-, não, he 'nnt
',(atJ.." h-e,~sim~ volllnta~ia; e como ~al· .se g9vel'.

ilá-rá iconv.enciorialmente,. fixanào ,. J e estabefe...
1.:C(md~· cPlldiçijes , :e" regr.as; porrque - se gov'erA
'ne ',.-:JrmhiÍ1do QO estad~. da. na,tureza, da socie·
tla-de. natuPái: ,p~H'a elltraJ: ,na, 'sociedade e~vit';.
~lleJ lia. tonsid~ra como.. mais, -.pedei:ta.,.:e mai
.~m regmlada. Eu: não p.'O'Sso aecieditrul' ;.:qu
,"Js lte.mens destiaààoS' a viv.er'junlQS, rentllle.ia!J"
,sem' á smi io<i,ependencill, antes de con.becer 'W
'IDecessrdaqe, de .hum tal sacrificio.· Na' socied~
:premitiva da· na~ureza., ou.. putamente· natural:..
~r-ão Jjntei<ramente-, ignoradoS' os' nomes .-de 'no_o
bre ,. de plebeo., de SenhQ.. i de Vaooull:o J< d
.lYJagÍBti·atura ~ de- Le.js, de, p.enas , . de cargos'
'civis. ; não ,se conhecia" ahi OU~I~ desigualdade,'
qué aquella; q.ue nasce das forças ofysicas , . ou..:
tl'a Lei, que a da natureza.,. putro' laço, que',
f) aa~ aini3ade" .e da nece8&idarle. '0.5 ,membro

, Orsta_socie.lade I\ão. tinhão atnda ,dep.o8itado~aSf

lIuas; fol'Gas particulare3, na$' mãos de 'hum Cne
fe...-! ,nem ,~Ile Jinhl{ cQoolldo.. a:. g'1I1arda. das' Leis
. ,. , ~ I' .'



a vida> dos bens> .d~ honra> e· de todos bS
. tH Du"is difeitos:'''Q~.l(la·· rnemhro' dê ta socieda)e',

era ,h um' S b "'fano,' }lorque" era jndependente ~

.era hum Magistrado, pOl'que int rp'retava á
LeIs,' contiaàs no Codigo do seQ con.lç:;;o. erà
hum 1 Juiz, porque era o arbitro elas conten..
rlas> entre' elle e os mais oeios, e era final:
mente.o vingador das injurias> 'e lesões, que
lhe ctoo feitas, Suma socieoade 'porém onde ha­
vi'á:o tanlos ,J uiz-es • tantos l\'lagistrados, tantos
R is : tantos Codigos, quantas er§o os sodos ~

c indivi nos, nã.o podia existiT, porque·, ~ cho~

'q.ue das paixõés, e das 'vontades era violento;
e a força. ou dexteridane de hum suplantavà
~ todos; E a diliconfiança, o rec io, a incer­
teza, e> a força pertUTbav~t>, a. cada momen
to, a tl'anquillidaâe g'el'ul. Pura Temediar a -tán":
tos males, só se' acbou um meio, Não era
póssivel destr~ir' a. 'Proponrle~anc.ia. ou desigual- ,
dáde da .força fyslca, sem. recorrer a ig'ualda­
de morak Foi ne\.esSárro pois. dé todas as for.1
ças 'pal'ticuhncs',' compôr hllma fOl"ça pública,.
qne fosse' superior a cada -huma déllas. Foi oe·.;l
~sHio criai' buma pessoa moral, -c ~a von ta­
~e representasse todas QS ':vonmdes t 'a f3 r·:
-ça fosse '8' sarna .geral de todas as fOI'ças,
que .dirigida pelo orgão da nrz'''' o, in erpre-~

tasse-, a 1l.ei natural, desiilVolvesse: o '~eug prin­
cipios, lfixasse os diTeitos" Teg lasse os de-'
verês, e' prescrevesse 3S ob'rigações de ca la in-'
dividuo ara com a sociedade> e para com os
urernbra:, que a compõe,' tstabeiecentlo brima'
medida /justa, certa, e inavriavel, qtle' fossé
a. r g'ral das acções de tooos, e que êstab~ ect's~'

. s b\lfreS.; da· segui'a_nça pública'~ da filitirl :.
(
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de de todós, e da prosperidade geral. Esta fui
a origp.m-, a causa c motivo _da sociedade ~ivil ~

que extirpou, por a~sim dizer, ~s males da
sociedade uatural, ou premitiw estado da na;.
t~reza. Esta passagem pois do eStado da nae
tureza ·para o estado civil, ou de huma sDcie..
daâe mais perfeifa, e bem regulacta I produzio
no homem huma bem llotavel mudança, por.
que substituio a justiça ao instinto, deo ás
Sllas acções a moralidade I que nao tinhão , a voz
do dever. succedeo á força fysica, o direito ao
apetite, e o homem que até ali se contempla..
va a si proprio, vio-se constrangido a consultar
sua razão, antes de ~scutar rmas paixões. Por
esta passagem, o homem perdeu a lihe dade
()a~ural J que era relativa és suas forças fys.i~

eas, e adquirio a liberdade civil, que el'a re...
guIada: J3cIa Lei. Perdeo a posse I que era 56
o elfeito da força, ou o direito do primeiro
oCOllpante, e adquil'io a .propriedade, que bo
sempre fundada em hum titulo positivo. Perde8
as vantagens da natureza. rllas ganhou as. da
~ociedade, muito mais interessantes; por quan.
to as suas faculdaues se des~nvolverão, e exer,.

.citá:rão cada vez mais, suas ídéas se dilatárão.-,
seus sentimentos se enobrecêrão J e sua alma
s:e elev.ou a -hum ponto, que se o abu~o da sua
Dova condição, o não degradasse a hum es­
tado mais abjecto, que aquelle de donde sahí,
ra, devêra abençoar sempre o instante feliz;
~ue o -arranei.Íra de hum tal estado, e que de
hum animal estupido, e feroz., fez hum ser.
ialtelig'ente-, e -homem.; .._
-' Em virtude ,pois de huma tão maravilhosa..
mu?(\n~ª, •. o~ s9cio~ -de.p.ositnr;Q .• todO!'-: par~



3' )
la 1tbéMa'de nalllial, '"que .tinb ão ,~em uni s:ó
homem ~ e esta cessão', ou somOla getal
'dê .direitos 'he que formoll, e constituio a

uthôridade. "pública ~ para' 'por meio 'de"rei
rgl'as ~ ou L~is," que são ag- cóndiç~s tia: ~ SO~

ciedade" poder governar a grande familia -~. e
reuniãD 'dos 'soeios, o povo', o Estádo, Eln
Naçã'o ~ e. clirigilló f,lO importtante fi'm tia' fc
licidade gera]. , ,:-:
.... . O homem pois,' Otl pessoa privilegiada, 'eur

. que tot1a a pública auth.oridade foi thrposi~..
foi chamado o Chefe da Na!(ão , o Supremo ~'
gistrado ~ o Rei, o Soberano: E todo o seu'poder"
erautbol'idade 'foi conferidu para cuidar só na fel~

cidade geral, na.conservação da mesma socieuá4
de ~ e tranquiBidade púMica, rep;uJundo-se s'ó
por este fim os lia ites da: sua authoridade, po.
dendo em pregar todos os meios nece5s<láo~, - e.
CO·ilducenles a, conseguir hum ta) fim, e -remo
ver os ob'staculos ~ que lhe sel'vi~sem de estor.,
Vo. E a Na~ão pois liVÍ'e, independent.e-,. _Teu
nida em massa ~ ou pOi' meio de lmm~ legit:i~
ma repres'entnção , 'tem hum direito, inane .
vel, e imprescriptivel de formar, est:ahelecer,.__
e aperfeiçoar huma Constituição. hum noV(}~

to lIoeia) ~ que sejã o apoio dá authoridade ~
blica. o penhor da felicidade, n prosperidade­
~eral , . e o paUadio da liberdade 'de. todos os
Cidadãos, e isto sem que ninguem, com ju
tiça, lho possa inípedir', ou' disputa'r, E as Leis
Jloliticas, ou Leis fundam~ntf\es , Consti tucionaes;
ou ~onstitlliçã,), pois que tudo, importa: Q mel'.
mo, t.em', só por objecto, regular, e' determO
na~ o modo. f6rma Ol~ maneira, porque II Aq·
lioridade pública ha~ exert~ as suas funçõeá-
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(~n4o' ~émpre, e só em ;ista a', féJicidadé ,:
iuteresse, e ,.pro5[l(!ridade .de 'lodos., : • ;

Tou<;> o hom, Sabib, e csdarecid~t Rei ~
8enh~r, dev.e, ~star, conv,encido ~da g.rande ~ e
impoitan te verdade, q \I e tor] o ',o 'Sobltl'ano, e
8up'r..emo oder . lÚO lhe foi confiado, senã()
pa.ra, vig'iar peia.. salvação, prosperida:de:,.;' e fe .... ~"

Iicida.de do seu p.ovo, devendo dirigir t'oóas ..alJ
suas vistás, e .cuidado!õ\ só ao benl geral -da Nl\~

ç~o, e.dos·,p6YÓs','que ,lhe,forão confiad@s, ê
11uncà para cuidar das suas vantagell8 pes~a.es

ou .da Eua familia, ou fortuna, e commodida..
de d'algul11 parLicular. .

.Quanto he .bello (diz o grande Vattel, Au~
thor de hum exc<lllente tratado. de, direito dei
gentes) ver o Rei da Inglaterra dar cOMa, ~ó

Parlq.mento do cumprimento <.Ias suas mais im~

pon bl'jera ões t e assegorar os Re.pl'e'se ­
~autes da N.a~âo t 'e qlie jámaia teve' em. vi:J,..­
ta outra.coi a, que nã.o fosse a. gloria do E~tado',

ti fortutla:. e pro pe idade do seu povo r -é c!ac
sinC~I:os' agradeciuletltos a tOflos aqu~lIc:s., ~qt1~
juntamente. com elle tinhão ,concorrido J? ra' p
JJem geral chi Naçao? HlJm' Monarca· que' .te~
esta linguagem t ,e que.manif.esta com a sóa eon~

duta, a . illC ridade das suas intencões, h'e hum
grali<L Monarca. aos olhos dos Sabios, ,e .p6ile
dizer,-se , que' he a .'imagem de hum Deos na
·terra. (
I Ãs ultimas palav.ra,s de L(I'z, o Gordo, a
$eu .lilho (~egundo refel'e .o_S~bi.q'VelIy) {orão=·
-lemhrai-vos, meu _. fi lho, . qll'e a ,Re!\leza não 11&
-mais 'que ·hl~m ec'prego eúblico,. ·;d~, que_,délrei~ ,,_
.hu'ma. estre.itá. C(onh _'áq!Jélle qlA ~ .s~ ,dispõe <Ja~

poróâ.s, "!:Septros ,j ,,~ e .Im.períos.• "Minlstros : i;í

•



,nora.nteR 'e lisongeiros porém, tem persuadid
a muitos Principes, e Monarcas, que os Réi~

nos , ~ e as Nações são o seu patrimonio ~ e oi
Povos, e ~assa:llos., rebanhos de c'abns, ou car4
neiros, que .podem tosquear a seu bom gosto;
.e mandar ao degoladou ro a seu' arbitro, e CIl·!"

príxo. Fatal ignorancia! terrivel p'olitica tem si.
do esta! que tem feito á -huma.nidade mais dam~

D'O, que os males que sahirão da boceta de
Pandura. '

Da deducção pois, e esposição destes prin.. '-
c:ipi08, Senhor, já V. Magcstade poderá com
razão conhecer. e avaliar a justiça, ou injus..
tiça do procedimento, e da' conducta, que tem
manifestado a Nação Portugueza, jurando a
Cons.tituiç.ão, que as Cortes -depois de cOllgre':
gadas devem fazer, acclamando a .v. Magei~

tadé , . e a toda a Sua Real Dinastia ,- c [nan'"
tendo os f6ros, e prerogativas da' R~ligíão da
nossos Pais, em que, por furtuna nóssa, fomo.
educados. . '

Se V. Magestade tivesse Ministros cap~~

zes. e habeis Conselheiros, que despidos dOf
prejui-zos de hlllna ferrugem gotica; conheces­
Bem exactá,. e claramente o espirito da Opinião­
pública, e do seculo presente, elles terião. roni
f~'anq\leza. e' coragem, aconselhado a V ..Ma­
gestade de offerecer aos seus Povos de Portu·
gal, e do Brasil, huma Constituição mais mo­
derada, e conforme ao espirito do tempo, e
ás luzes do seeuIo. Por que, se isto a final for­
çosa, e, necessariamente havia' oe' aconteCf'r •
teria sido muito melhor ter-lhes dado huma Consti"
tuição, <Jo que' espeÍ'a~' que eIles a 'pélissem, e
.l-eclam~sse.m)_ porque he- sempre,~,lnui perigo~

7'
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.0; e antipolico. pÔr 68 !:,ovos em circnn~fan­

-cias de reclamarem os seus direitos. fazendo
justiça a si mesmos. "
• J O ex.emplo da Hespanha, o espirita, e ele·
sejo de .melhoramento, conÍorrnc 6 com o inte·
resse geral, e particular de cada hum, qu
he o principio de todas as acções humanas,
tem sempre determioad9 os particulares, a~~ün

, como as Nações J tanto antigas, como model'·
nas. Ha duzentos annos a Opinião pública, e
espirita de particio era a favor das Monarql1ias,
no fim do seculo passado foi a favor dos Go·­
;vemos Requblicanos, e hoje o he s6mente a
favor dos Governos Constitucionaes, do que te ..
mos recentes exemplos na França, America
lngleza, Hespanha, Napoles, Prucia, &c. A
Opinião pública, esta potencia creada de novo
na Europa, e em cadá. Nação em particular.,
he boje a Rainha do M nndo. que tudo gover:,
Da, á .qua'I tudo cede. e· nada p6de resistir.
,Em quanhl o prestigio da Opinião pública fa­
v.oreceo a França,. e Napol~ã(\) Bonaparte., e'S'"
te venceo todas as Nações, mas logo que lhes
foi desfavor.avel, perdeo em hum s6 dia, e em
huma sÓ batalha o que tinha adquirido. e com
quistado em muitos annas , .e muitos combates.
Os Monar<.as de hoje tem necessidade não .s6
de consultarem,. mas de terem os olhos sem­
pre fixos sobre o Norte da .Op-inião pública,
8 se o não fizerem, accontecer-lhes·ha o mes,:,
mo que..ao incauto Piloto J que por descuido,
ou ignorancia,. não consulta a ·Bussolla,. ou agu",
lha de marear.

t Já .pois- torno a rep-etir ~ Senhor, que 011

leul. Conse1heillos lhe nàê tem l·epreientau.o .•

.-
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'necessidade de V. l.\JIagestade ter offe-recido' hu"'
ma Constituição ao seu POYO, este a reclama.
rá, e terá a coragem de a apregentar a V.
Magestade. Nestas circunstancias he tarde, mas
ainda he teuJpo de V. Magest::!.de poder assis!"'
til' ás delibera~ões em Portugal, ou de Man~

dar Seu Augusto Filho o PUiNCIP E REAL. A.
Cortes, Senhor, já foráo. convocadas pela Su­
prema Junta Pl'ovizoria de Governo, toda via. •
he mui regular J que estas Cortes não sejão co­
mo as antig-as. Os homens de hoje não pen..
são como pensavão os do tempo do Senhor
Rei Dom Affonso Henrique, e os do temp~

do Senhor Dom Pedro Segundo. Hoje ha oU;.­
tros homens, outros costumes, e outro modê.
de pensar, e por conseguinte he mui natlmn
que nestas Cortes hajão .grandes delibera~ões

que se discutão os interesses dos Pqvos, e que
talvez se adopte, ou organi:,le alguma ConstE­
tuição. Neste caso seria moi vantajoso aos in­
teresses de'V. Magcstade J que assistisse a taes
.:deliberações, para o que devia partir para Por..·
tugal, sem hesitar, nem perder hum só mo­
'mento: e quando V. Magestade nã'o podesse
-lúr J andar então S. A. R. Authorisatlo, e
como Procurador de V. Magestade..

Tem-se dito que V. Magestade tem co~

vacado muitos Conselho!!, e que nestes tem ba·
vida muitos, e diversos pareceres, e que;'al:­

'15' ms Ministros de V. Magestade presando ve­
lh' s, e .cégas )'0tinas, despresalldo a Opinião
'pt blica , e ignorando a arte .de .governar 'O~

Povos, tem aconselhado a V. Magcstáde (a Te:.
clama~ão do rfratado'da Sal1ta Allian~a', par:(
J'or~a:r os PorJ;uguez.es a entrar em. 4el1S de.­

7 ii



~etes; tem constantemente dilo-ã V. Magestade.
{jue os successos de Portugal são deli rios , e
bebedeiras, e que finalmente Portugal ver-se­
ha"bem breve humilhar, e peâir perd5o. Este
tem sido o parecer dos nosso bastaJ;do Pitt, tão
limitad'o em altura, como curto em conhecimen­
tos políticos, segundo he públieo, e notorio.

Não aécredite V. Magestade tão perfidoJ
.Conselhos, eJIes são inteiramente dpstituidos de
prudencia , -e justiça, e basta para serem pe!!­
.simos, o serem injustos. Se a Santa Igreja, Se­
nhor, declarasse como heresias os grandes er-

os em politica, não serião estes M inistros o~

maiores l1ereges do seculo desenove?
Em quanto a mim, Senhor, os problemas

.politicos, que tem sido descutidos nos altos Cou­
~elhos, e perante V. Magestade, não me pa­
·Iccem de todo dificeis a resolver. Talvez eu
.me engane: mas ao menos tenho a franqueza
de expor as minhas idéas, e de dar as minhas
J'azóes ,.ou verdadeiras, ou falsas, mas confor­
·rnes com os meus mesquinho~ conhecimentos em
politica.

Em primeiro lugar, se -se trata de saber
.!e V. Magestade deve , ou não hir :OU Man­
dar Seu Augusto Filho o Principe Real, nesta,
~ircunstancias, para Portugal?
- Respondo o mesmo, que já disse. E re-
-pito que logo que chegárão as primeiras noti-
~ia8 dos successos de Portugal, devia V. Ma­
gestade hir, e no caso de' não poder, Mandar
então Sua Alteza o Principe Real. Com este
rasgo de politica, V. Magestade não perderia
Dada na Opinião dos povos, que adorão á V.
Magestade I como o melhor dos Reis I porque,
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moslrava ter toda a confianc~- 'DO~ I!leu-s Va§sal-•los; evitava J e destruia na sua origem, algum-
projecto de ambição do Gabinete de Madrid,
e soffocava algum partido de algnns mal inten­
,cionados J q~le se nutrerrl, e folgão .com os ma­
les da anarquia. Por isso ainda que V. Mages~
.tade, ou Seu Filho Augusto fosse s6 tempara...
-riamellte a Portugal, o Povo folgaria de vêr no
meio de ii o H~rdeiro do Throno , o Joven aclo­
rado, que seria recebido com os braços aber­
tos, como o Anjo da paz, e como o penhor
do amor de V. Magestade, e esta hida prodq-

.ziria sem duvida uteis, e grandes resultádos.
Em segundo lugar, se se trata de saber se

Y. Magestade deve, ou não jurar) e abracar
a Constuição feita pelas Cortes da Nação"
t:onvocadas, e ruinadas legitimamente?

Respondo que V. Magestade deve jurar a
Constituição, que fizerem as Cortes de Portugal,
porque esta he a vontade geral da Na~ão) em
a qual existe) e reside essencialmente a Sobe­
rania do Povo, e da Nação; e porque huma tal
Constituição hade ter s6 em vista a felicidade,

. e prosperidede geral da Nação, o explendor ,
e Dec6ro do Throno, e a Gloria e Honra
Nacional. Sobre isto parece-me que V. Magestade
não deve hesitar hum moment@, antes deve abra­
.~a~la de bom grado; porque, Senhor, os De­
.putados de Cortes, os Pais da Patria) os l1a­
.triarcas da Nação Portugueza, representando
todos em grande, e respeitavel Assembléa, a
Magestade do Povo Portuguez, poderáõ dizer
~m ultimo apuro) que os Reis são feitos para
.()s Povos J e não os Povos para o~ Reiii; que
DS Póvoa podem viver ~ e existir iem Reii"



e não os ReiS' sem os Póvos;- e que os Reis
furão f<titos para fazerem a fortuna, e felicida­
de dos Povos, e não os Povos para fazerem
Q' fortuna, e felicidade dos Reis. 'l'odavia estoll
convencido, que as Cortes penetrfldas de sen­
timentos nobl"es, e generosos d'amor e respei.
to pelo melhor dos Reis, não defraudáráo a
V. Magestade dos Direitos, e Regalias inheren­
tes ao Tbrone, mas que cuidaráã em reintrcgrar
a Nação em seus direitos, de cuja posse tem
sielo esbulhada pela imlTIoral perversidade elos
homens ,e fatalidade dos tempos) fazendo· a en­
trar no exercicio de seus antigos fóros, r~sp(m.

sabelisando todas as Authoridades. quasquer que
ellas sej ão., para com a Nação, garantindo a li­
berdade individual, a prosperidade de cada hum,
estabelecendo regras fixas, e inalteraveis, que
impeção o abuso da imposição, da cobrança, e'
da applicação dos tributos, e formando huma.
lioha de clemarcal(ão, que separe, e divida os
Direitos, e Regalias do Throno, das Regalias, e
Direitos da Nação. _

Em terceiro lugar, se se tf:lla de saber se
V. MagestDde eleve estabeleceI' a Sede da Mo.
narquia em Portugal, ou no Brasil? Respondo;·
que a Sede d:i Monarquia, e do Imperio Por..
tuguez deve s . mquelle lugar, que for deter­
minado pela Constituição, ou pelas Cortes da
Nação, e que for mais conveniente aos interes­
S89 do Rei o-U.nido 1 c de toda a Monarquia.
Não pod enJ"1o as mesn as Cortes ignorai', que
Q 110:;;50 legitimo' Pitt Portllgue~, o Judicioso,
e Sabia Marquez de Pombal, propoz ao Au­
gusto Av8 de V. Magesgade o plano de se trans-:
ferjr a. Sede. da 11ona.rquia Portuguela .para G

.-
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Brasil, por occasião elo· es~antoso terremoto de
1755 pelo qual a Corte de Lisbpa fo' alfui ia­
da, e destruida tI :;de os seus fundamentos.

Tem-se dito (Lue alguils Ministros tem Sl con­
seH~ado a 't. l\'Iagc.. tatle que abandone Portu­
gal , que na Carta geografica, não occupa mais­
que hum pequeno ponto, e que V. M::lgestade
só com o Brasil he hom Grande Monarca J

porquanto o Brasil s6 he bum Paiz Vél. tissl­
mo, fertilissimo, 'e requissimo.

A mim porém, semelhante Conselho não
me parece muito prudente, como logo farei \'cr
a V. Magestade. Todos, Senhor, sabem mito
bem que portugal abrange hum pequeno terri­
torio, em compara~ão do vasto territorio do
Brasil. Porén} Portugal he h um excellente Paiz,
arnda que pequeno, he fertil em muitas, e va­
riadas pl'oduc~ões, o s~u clima he mui sauda­
vd, e póde ser elevado a hum muito maior
auge de prosperidade, em todo o sentido, qU9

he o que até agora lhe tem faltado. Elle tem
pelo menos t1'e5 milhõ~s de habitantes, e na
proxima prete1'ita guerra apresentou em cam­
po, armados, p1'omptos J e dissiplinados, para
IIima de cem mil homens, que revalizárão sem­
pre em Í11terpideza, e coragem, se he que não
exceclêrão ~ com as melhores Tropas da Euro­
pa. Hoje he verdade que lião tem nem agricul­
tura, nem Commercio. uem Marinha, nem Fa­
bricas, nem industria; ma~ huma sabia ad­
ministracáo, e hum Governo vigoroso, e ener­
gico o f~rá bem depressa sahir do seu abatimen.
to. Basta saber, Senhor, que no tempo do Se­
nhor D. Diniz, tinha mais população, que
hoje, e que a peJar disso vendia trigo para f6•
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r.á ~ quando hoj~ não tem gaao~ para seis meze!.
Portugal, diz o grande Raynal deve lem..

brar-se que deveo a sua riqueza, e.opuíencia
á sua Marinha d'outro tempo: que a fama se
oecupava então em cantar seU8 g ol-:iosos Feitos.
praticados no Oriente, onde fiorecia o seu Com­
mercio: que nos devemos espantar do nume­
ro, e rapidez das suas vicrorias, e que a in­
trepidez daquelles homens, que Affonso d'Al­
buquerque commandava, tem tódo o direito á
nossa admiração. Não tinha Portugal (conti­
núa elle) mais que quarenta mil Soldados, é
.6 estes fazião tremer o Imperio de Marrocos J

todos os barbar03 d'Africa, os Mamelucos,
os Arabes, e. todo o Oriente desde a Ilha de
Ormuz até á China, mostranc1o-J;e por toda a
parte mais do que hQ~ens.

Portug'al (accrescenta Depradt) impercep.
tivel hoje na Europa por sua posisão " limita­
da população, e territorio, foi o primeiro "Po..
vo que suspeitou a existencia de terras desco..
nhecidas, cujas descobertas realisou com pas..
1508 de gigante. Pelo heroismo 'do seu valor,
e virtude enc~leo de espanto, .e admiração as
Nações da Asia, e Africa.

Portugal desconhecido na Europa, tornou.. '
se" hum colosso na Asia. Muitos mustres Por..
tuguezes, Albuquerque, Vasco da Gama, Atai­
de, e Castro, desenvolvêrão talentos, e virtudes
dignas de comparação com tudo quanto a historia

I nos ap'l'esenta de grande,'e recommendàvel. Seus
nobi'es feitos, senão fossem attestado pela ver­
dade da historia. todo o mundo os teria por
maravilhas da Fabula dos tempos heroicos. ­
~. -Agor~ !le' de notar " Senhçr", q. e qucr~~Q



P«tngal 'espantou o' Mundo, tom as .-.81las corr"
(lUistas, 'não .contava ait)dà com Oi reCQ!'!<08 dó
BrasiL descuberto'em mil e quinhentos, pelo Il·
lUl.itre Cabral.

E se ;hwl1l pov.o pequeno, 'Senhor, figurou .
tanto J quando a agricultura, a popula~{io, a.
Úldustria; a paciencia J a re (Jex~o , a econo­
mia ~ e, buroa .boa admioístra!(ão J e sã poli ti· .
ca dirigh:ã'o as suas especulações. Nto deve·
remos esperar..agor,a que Portugal., com Brasil
elevado á Cathegoria ue R~ino-Unido J com hum
Governo Çon.stitucional, 'energico, e Patrioti­
co, 1:eo<1o em vista seOlp.re o bEm públicjJ>', se~,

ja bem .depressa hutna Nação da primeira- Dr.
·dem ? e que tenha hnma proponderancia, e in.
fluencia be,n cOf.lsideravel, na balan-ça ,po'\itica,
tanto da Europa, COIUO' da A.merica? Não o
podemos duvidar. Sen};lor!

A' vista S0 desta unica reflexão, já V. Ma·
gestade ,.. oderá .conhecer quão pouco judicioso
be o conselh<r d-e aba,ndemar hum povo J e h.urrr
paiz J que vio nascer .a V. Mag'estade f e que
nos seus antepassados p.rodu%i.o huroa linha d~

Reis, que fir-erão eonquistas immensas nas tr~

partes .rlo globo, e hu.ma br}lh~~te figlJra no
Mt.lndo. . .'

:Mas, Sennor, que nos resta hoje de hum
~::'íó colQssal poder? U~icall)en.te -as. possessõ~.
~egtlinte!l; na Asia, Dárn50, Macáo, Di.u, e
9-oa, na Africa Oriental Moç.ambique "na
,Africa Occidi'nta.\ J algumas !eitórias ',' e Gover.­
n0S na Costa de Guiné J 11ha5 de Caboyel'de- j

~ . Madeira';' na .America G Brasi1.
• E qual será o d(!stino ~do. Bl1lilif, -quando

estiYe~ \ão povQado como a Europa.? formará.S .
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acáso entao hum 86 povo, hum só ReinQ, 'h~~

ma só Nação, huma só Monarquia? Não .. gas-1

tem03 temp com perguntas, e- [}I"ojectos, cu­
já _di:3c ssão pertence a03 gabinete3 dos Prin­
cipes, dos Politico~, e dos Filosof(J"s! Si;amos
o fio do nosso disGurso.

O Brasil', Senhor, he hUlll Pai? immt'n­
so ,r _hasta dizer que a sua cOsta he _com pou­
ca d\l:ferença doe extensão de L2.50 legoas, eJ

-'para o interior ain la os seus limites ilHO sál)'
exactamente conhecidos. O seu clima., -d-iz Ray..
nal he sao, te p rios excellentes. O inte--'
rior do Paiz he muito pl'oductivo. As Cnstas'
-gerálmente fallando são ferteis. As pl'od cçõelJ
que !lão 'particulares ao Brasil, prosperão to­
-das. Nada falta ali para. fazel' hum dos mais
belos estabelecimentos de glob(J"~ A sua exten­
são.e refere Depradt) tem de comprimento 5'20 ­
legoas , e de largura 3tO ou 176:800 legoas qua­
dl'ad~s , espaço muito ma!or, que o que OCCllp­

Hespanha, Portugal, Fl'an~a , BellrÍCa, 'Holaft~

da, e Inglaterra. Pela sna extensão, e rique­
za podia ser a mais florecente Colonia, ou an-

'fes o mais opulento Imperio do Mundo. O ou­
ro, os diamantes, nascem em seu seio. As mais
ricas', .e cpmmus producçõts prosperão admira..
velmente. A cochenilha, a cana do assucar, o
anil, o alO'od o. o tabaco, o milho, e outras
irnmcnsas proclucções nascem por toda a. parte:
E se' este Paiz, -que tem poucos cultivadores ~

e· onde as margens d'os Rios navegaveis est;:[o
ainda cobertas de' matos virgens, he tão rico;
que será, quando tiver huma população rOl­

fJorcionarla á s.ua graade extel1são, e· fecun 4

diJade ~ . -~
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Todavia -; a 'sua actual população, ·he.aind
bem .,insignificante, pois não excede a tl'es mi.,
Ihóes, e oitocentas mil almas , entrando nes
e calculo brancos, negros, mulCltos, e todas

as mais ca as de gente. El'te be o ('ulcul ()
de Humboldt, Mawe, e Depradt, o qual bem
que não cletermina o numero positivo das bl3n­
{las, podem' s affi 'mar que talvez não excedlt
a hum milhão. Haynal dá a todo o Brasil
176:028 branco ,·34-7:858 escravos·; e 278:349,
lndios, de cujas Capitanias todas a mais po;
voada he a da Bahia, á qual dá 40:000 bran.
co , 68:000 escravos, e 50:0CO Indios .. Este
calculo porém de Rainal , não tem (-xaclid~ ()
alg·qma, por .ser relativo ao ternj:o em -que -eh
Ie e creveo , ,e o de Depradt, I e sem duvida,
senão verdadeiro, ao menos proximo á verda..
de, pois pelo calculo de Raynal vinba a ter
todo o Brasil 802:235 almas ~ o (lue he impos.
siyeJ.

S~guindo pois a opiniã.o de Depradt. he
-ainda bem n tavel a ditre.renç·a entre a popula­
~{io do Brasi1, e a de P r ugal, pelo .que res­
'Peita á casta dos brancos,' que he onde existe
a força IDeral e fysica, (' não em os escravos,
que, por .ora, considero só como ~Dtes nuHos,

negativos em quanto á força moral.
to A pezar diflSO porém, V. Magestade ão'
deve abandonar, nem perder Portugal, princi ..
1}a 1ment quando toda a 'Nação uniforrn mente
'accl ma a V. Magestade p'cHa governar como
Rei, ainda que Rei Constitt:cional, e quando
(com esta f6rma de gov~rno nzo só não com·,
promette o Der.ol'oda Coroa , os Direitos Sa­
grados do Throno, e a Hon ra e Gloria l\'acio-

8 ii
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Dftl J 'ma! ãntes pelo contraria' firma e firm:l ~..
da vez mais a' sua. Dina'stia J a espel'ançi'l. e
a prosperidade dar Nà~ão, purque, Senhor- J se
V. Mag~sta·je abandona, e perde Portugal-;
lambem perde o Brasil, c po-r iSlro he de to­
da a neceisj~lade conserv.ar, e não abandonou
POltugal·; 'para conservar e não perder o Bra­
IiI. Eu terlbõ""ouvidó, Senhor, que tem havi­
do Ministros. que tem acoosel. ado a V. Ma-'

estade que com o aqandono de Portugal não
perde mais, que hlim pequeno territorio, de
gue o Brasil abunda' em. demasia, e que ao­
menos fl_ão dá ao .Brasil hum rnáo exemplo,
eompromeltendo o D coro, e Dignidade da 'Ce
roo J por tnmsig' r com facciosos e relJeldes,

. que deviâr) ser todos extermrnados J c que, es­
tou mui certo J o seri ão pelo voto de taes Mi­
nistrgs, tIue tão estl] p idos e igoQra \'ltes, com()
pervero;os, e malvados eSGrev<!rão (segunGo h pú
blico, e notaria) o seu voto, e conselho com
làngue. Nzo p~e8te, porém. Senhor, atLenção,.

-nem dê ouvidos li: tão sinistros, conselhos, - ES­
tes: rVJinistros tem arruinad'o a Portugal, e qu-erem,
'para constlmmar a 'sua obra, perder ambem a
.V. Magestad'e, c o Bra it

PottugnI, Senhor, bem que hoje se ,ache
em hum estado de abaiimcnto e mrseria, to­
davia, tem hum Exerci~o forte, dr~ip~inado, e
guerrido) que ser.á: como foi sempre o bulu'll'r­

te da liberdade, e inlleryenuencia Naciona~, e
o apoio' do Thro.no J 'logo que V. Mag'estade
jme a Co.nSti~Llição, que fizerem as Cortes,
a q'ual he o unico meio de salvar, a Patria d~ "

.DUlT1a fatal J e uesastrosa anarquia, de man~

ter a ..sua iOl:l~l)ende1lCia ~ e. lte penhor.ar a 8~·

'-
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g'UTallça "do Throno de V. M&ge!tade. - V..
Mage tade precisou de Tropa, e Mandou vil'
de. Portugal huma Divi,s ão do Exercito, que
talvez 11 [(o ac hasse no Bl1lsil. t' -

Portugal pois, sendo abanuona,do por. V.,
Mageslade, e qut:brado5i looas os vi c1Jlos que
o prendem, e ligão com o Brasil, abr.açará o
partido que julgar mais_ conveniente aos sell~

interesses, e pensará mui seriamente sobre o.
destino quede\etomarhumaNaçáo briosa, fiel,
e honrada, mas desgraçadamente, abandonada.
p 10 seu R i, e pelo seu .Monarca, pelos máo
e falsos conselhos de seus estnpidns, e ignor~m...
tes .Ministros. - Nestas circun15tancias, Senhor,
Portugal será huma Nação independente, terá:
hum g'overno ClJllstitucional, elegerá hum Rei,
e voltará as 8U(l.S· vistas para os. recursos da in-'
dustria, que são os unicos que lhe [e8t20. Ou
conservaréÍ a sua integridade, e independencia,
mas debaixo da p.rotE:cção da Hespanha. E eml
llltimo apuro, pOI:erá unir-se com a Hespanha,
e então estes dois Reinos, Unidos prla. naturéz&
e pela politica, formaráõ, com im"eja da Euro·
pa,' huma Nação da .primeira or em, sem ne·
cessital'em d' alg'uma outra para a ~lla cOl!sena·
ção, e existencia politica. Huma, laçr'O, que
tem, dentro do seu territorio, todos os n.ate.
l'iaes, e dementoi da sua granden, e que pó.­
de· elevar ~o oug'e. que qui'/el' . todos os rN;Il~~Oi

da indu tria, com hom Governo Co stiluci n~l"

Jlctivo, vig-ilante., e enere'ico será c tamt:nte
11líma Potencia de grande respeito, ,e consi~ua-

. ç-80 politica, e 1era ·hum JUg':}l' distincto entre'
as Nações da primeira (lrdem. I;'erdido poi ~

Senhor, .e aban.donado por V" Mªgestad.e pa
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s~mpre o peq terio . Reino de Portugal J pode..~
então V. Magest-aúe voltar as suas vista~ pal'a
ÓS seU3 vastos J e desertos Dominio~ do BrasiL
- O Brasil) que tem quasi quatro milhões de
habitantes J talrez não tenha hUlIIl milhão de
brancos, .e os e cravoll , oe são os que. formãO.
a totalidade a população, não se podem con
tal' senão como bois ou bestas proprias para al

cn/tora das terras. Com el es iámais se deve..
ráõ f.ormal', organisar e di@clplinar corpos de­
Tropa; pOfe ue se isto se rftectuasse, o primei­
ro pasl;o que elles tlarião seria ~mpreg'ar a fo1'
~a, para re pe~ir e 00. tl'uir a força; isto he J pa­
ra .despedaçqrem os ferros da escravufo J a8~­

s8.ssillando os seus. Senhorefl, comp fizer'" o na
Ilha de S. Doming'os os escrí'V S J onue não dei­
x" rão vivo hum 86 bl'ànco. - De· resto J a for~

a dos homens brancos, e livres será seml re mui
in5ig'llÍnrantt>, pClra formar hum pé de Exerci...
to d:g no (\' algum respeito. E est.e mesmo Exer..
ci o, pequeno ou grande, dividido J e separa<!o J

por todas as Capitanias e· vasta extemâo do
Brasil, ficaria reduzido a nada., ou qllasi na·
tIa. - Log'o he manifesto J que o Brasil n~o es.­
tt:í por ora em circunstancias de apres >nlar hum
Exercito que possa coml,arar-se com o de Por­
tugal.

Be necessario tambem , Senhor, 81'1'U.OS fl'an ..
~l', e sincero s, e como taes confess2f, que ai ..
glll1S Escriptores estrangeiros, e dos n ~!'lOS dias.
tem felllado na des membraçüo., e independeDcia.
'da Ame(ica; e algun~ Po 'tugueze. accrcdiian·
do, como verdade J tudo quanto está e~cript(l em
letra redonda J dota dos de hnrna imag'ina~ão es"
caldada) amantes·d· I)ovidade) e quenwdo se".
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tlJill os passo!! "<h America. Ingleza, e He anho­
la, sexn meios, sem ca Icu o, e sem reOex '":0 ,
manifest,ír:::o pl'~j('ctos que se dc!Svanecêrão, co­
mo- o fumu, Ct~OS resultados todoil sabem me­
lhor q ue cu. toTae!l forão 09 tl istes, e fataes ac,..
corltccir.•.entos de P'rnambuco ! - Todavia po-.
rélll , ,Senbor, e no Brasil, ou Portugal ba pes·
s<>as, que cogitem da independencia, eu acrre­
dito, e estou pt'r!luadido, que estas d vem ser!
rarissimas, nem a Illirà, qjle hajão algumas; por_o
~ue ainda não h uve seita alguma politica, Fi­
losofica, ou ReliO'iosa, por mais irregular e ex-',
t'l'aordillal'ia que fo, e, que náo tivesse prose':
litos, e equaZf'3. Tão vcirios e diversos são mf'
juizos do homens! Com tudo, estes' Arqnite-­
tos da ind pendencia só podem ter.(em quanto
a ttlim) dois planos na sua imaginação, a saber,
ou fazer dos vastos domínios do Brasil, hum
governo ~Republicano, ou então organisar tan-.
tos govenos independentes, buns dos 'outros,
q anlas sao as suas Provincias) ou Capitanias.

Em quanto pois ao projedo de fazer de
todo o Brasil huma só Republica, parece-me,
110 (:'stado adual elas COU8as, mui.LO mais diffic'l,
de realisar, que, na Europa) o Sy~tema de hu­
ma Monarquia universal, em que tanto se tra­
balhou n.'O\ollro trmpo, e que, ainda cm os nos­
sos dias, o homem extl'aordinario da França, que
n"o cçnhecia impossíveis, debalde o ten ou de­
baixo do novo e pomposo nome de 8yst('ma Con­
tinental. Corno he possivel, fazer l,uma Re­
púLlÍca, de bum Paiz vastissimo, d sconhe~jdo
ainda em grande' par~e, cheio de florestas in­
finitas, sem popl,ll~çí:io livre ... sem rivilisação,
sem ~rte~" se~ estl1au-as 1 sem relações mutua-
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-itfente lléce!Jsarias ;. cam intere!s<!s opposfos','
1(;001- h'uma multidão de escravQS, sem cost\.ltnes.
sem edu.cáção, nem civil nem l"ltligio$a, e çheios
de vicias, e habitos antisossiaes? H.uma tal Re·
publica não exi:,lirá senão uo Paig. das qui me·
ras, e 8010n e Licurgo funcladt1l'cs maravilho·
BOS das duas mais celebres e deca,ntadlts Repu·
blieas da antiguidade, E parta, e Ati eoas •
não seI:Íão -capazes de etfectuar tão ardua empre·
za. S~melhante projecto he hum sonho, como
a Rfpublica de Platão. E todos os homena
judiciosos e sensatos estiío convencidos diqto mes­
mo. Al@m de que, a. historia, e a e>Lperiencia
tem mostrado sempre, que os governos Republi­
canos são tão sómente accommodados a peque·
nos Estl"ldos. ·Desta opinião he o Author do ce­
lebre contracto sossial. E Montesquieu confes;
la, qlle Ruma Republiea grande tem, dentro de
si. mesma, hum vicio d~struidor. E sendo
luxo, a incontin nc,ia. a falta de costumes,-e
de eJucação, ·tallto publica como particular,
assim c.omo a ociosidade, e desprezo pelo tra­
balho, os vicios que tem desorgani ado e "es­
truido. todos as Rerublic~s do Mundo J s~m~

possivel, que estes mesmos vicios ol'e;anisas8~

e constituíssem no Brasil, hum semelhante Go­
v~rno? Sltja nos c~.iticQS e judiciosos ,,~ não ie~

ves e' faceis em accredilar systemas! ...
-' O outro plano de, formar- t ntos governo.

independentes, huns dns 01ltr05 J q'H\ntas ~ão

as suas Provincia!l, e Capitanias, ain~a me pa­
rece m"tOI: \ll\imera; por qua to não te'1do cu",
ela um· d'~lIas sufficient~s. .fol'çl\~ pa.ra e ·con­
l$el'Var .~ dcfell~e~, d~vião·, dentro d~ p pou..
co t ,"'{>o J aCjlbélf. de ·debilidade J e fra.-qu''3~il
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7 , um . Eslado p~queno e fraco hão,- póle"
existir nem moral·" nem fysicamente; po~quau

OS" Estados pequenos estão por irrevogavel Let
da natureza condemnad?s a faze~'em huma 'pro:..
vincia, ou serem huma colC?nia. das grandes Nâ;c
ções. - O Brasil tanto em extensão, como em fe';
cundidade, he 'certamente muito grande, assim
~omo he muito pequeno a todos os mais r~pei7

tos; podendo, dizer-se que parece aindl!. estar
no eÍltado da infancia. As suas forcas sá(f aio.
àa muito fracas, e a vastidão do Pa'íz, e a sua
~ouca civilisação e cultura, as torna cada VeZ
mais dcbeis e insufficientes. ,

, A America Ingle~a, Senhor, não ha duvida' ..
.que reclamou, e cons~guio a Carta de eman;o
cipaçlio ela; sua independencia'; touai.'ia, eila ti ... "
..nha inc.{)mparavelmente mais 'popula~ãl? que o
::BrasiJ, e pensava muito mais judiciosamente so;~

-»l'e' os seus verda~ejros interesses; porquanto,
um branco no Brasil despreza-se, de cultivaI.'

a terra, e ainda que na Europa tivesse· sem·
pre vivido debaixo de hum rude e pezado tra:­
balhç; todavia, logo que chega ao Brasil en~

.vergonha-se,. e despreza. se de trabalhar, persua..
,dido que 'semelhante trabalho he s6 prop!io d~

ltomens -pretos, e escravos. Pelo contrano, o
.Am.er.icano 'dos Estados-Unidos. não. era hQm
Americano da Arnerica, era hum Americano da
'!!:1glalerra. ou para me~hor' dizeI', hum verda:..
. eiro Jnglez, que ,longe da sua Patria or,igi..
.nar.ia 'conservava,. 8. mesma coragem,' o mesm()
,.espiri,to, e a nlesma: tendericiâ ,_ eaptidão para
.0 tra~alho" que' tinha na Europa. Sobre tudo ..
~B A~le~., eJ ~.s.ie}1cias [masperav.ão como n~

Ingla~erra.. e os' Immortaes F;ankljns......~~aw~,
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aljj~~tho'rl8 oslrã bêm (fúe euã -Un a cn~ ..

"dd ,>aõ~ seu < estado de virilidade. J

L. 'A" A~erica Hespa'nhola'tem J geralmente ftil
"fndéló, -reclamado a sua emancipação, ·e inde

endencia ';. todavia, ella' tem huma 'po~úlaçãó
eql1tn'l.e niilh-es de habitantes, quan~ó a Me:;

1Jã-nlia. M~I 'Patria não tem mais <te nove .Q

<iez. - Pelo atn\samento de luzes em que se acha >,
'h~,o~ s~ 'pó(]e consil1el'at senão ~o seu estado de
:fu:V'ent:'nde. ElIa tem continuad6 ainda na 'sua UI..

\ii 'J le. á'lgumas provincias, depois de terem' soft
1Tfdo -óS' líorrores~ da anarquia, tem tl'aetado'dé
ID~Qdar os seus Deputados á Europa. '.
• ' _. O nosso Brasil J Senhor, não se póde con~

~8j,aerar por ora sen~o no seu estado de iE1fancia·p

"tanto' pela falta ;de população, como eficassez
e 1UZfS, Este Paiz J que aiada fia' pouco fe~

']lo 'era humft. Colonia de Portugal, -=h~ ago~

~óm 'toda a razão e justiça, huma parte int~

~rante do Reino-Unido, ·e participará ·do~ he-'
eficiõs de- huma Constituição libera:l ~ ém' ~úe

1mbiamente se trabalha, lógo que mande as seu~

:Deputados' ao C~ngréssO'Nactonal. Porém, este
-grande Páiz, em quari~o congen~ir homens brarí­
éos', que, tenhao desprezo '110 trabalha, e ho.­
mens pretos, que arrastem os p~ados ferros 4e
ltuma dura ~cravidão, nunca. po'derá prospe-­
irar, nem. florecer. A· escravatura do Brasil"
1Je: hum mal habitllaJ, éom () qual todas e~­
ião Ifamiliattsados ;' toda-via', 'he maiol' do qúe -se
-pensa. Curallo de rel>ente he' impossivel;' por­
que ent~o ,o reme'di'o seria ainda peor. que ()
'lllesmo mal. Os remedios 'heroicos em circunit-

anêias denticas, ,ma~ão sempr~' o doente·, }
·~tutoo··C\ :molestia;" ... ~",' I ••

~



" . ·NM"cireunstancias ,pres.ente~ p,ols o,' 1:0..
dencia do B.rasiJ;. tanto. em huma como, .eq

~mt1"a hyp~the8e,. não .tem. fundal11ent~ algum...
e- huma lrupção- tão. prematura., e ÍEl,te.mpesti-.a Afl

só al}gmental~a os seus males" e desafiar.i,a a :S~

~esgraç~.; E supóndo ainda, que P?rtugal g.{}
nerosamente abanclonasse· o Bra,sil ao. seu des·
ti~o, com o fiw .de .·conservar; com eJle l'd~

ções meF~antis f e de nellhum modo) ~mpJ:egJl,

a força ·,para; sO[QGar o espirito de partido qüeTe-:­
bent s~ ...em. .algum ponto, ainda neste caso nã~

podemo~ a6aosa.r, que' o fuasil não- fosse 00 ..
. d~~re~ a. preza de muitas Na~óes, q~e~. r

Je.r-ta,. sempt:'e sobre os .seus interesses,. n3:0 per' _
de~q . a o.ç~asi1i,o . de a,dquirirem, ou cçmquia.t~

){em facilmente aquellas. POSS~8$ÕeS ~o Brasil qu,~

mai~' cqntfl lbe& fizessem, • < ':"

. - ,A'fJ Nações do Norte da Europa,. que boi"
Q..ij~. B81~lC(). te.rp, a pesar da ·sua, sobrieda­
de, voltado as suas· vistafi para a navega~(

·Sueei~·, (>, a'Dinama.rca J tem augmentado a
$!a maliinha . A Rnssia d-e ba cem annos a e
ht parte',' tem t'" o -proq,igiesa'm.ente âu~enla~
~ ~ c<>ll<>ssal poder, que parece- boje .ame~

çar a Euro~a inteira. EUa. tem-se limitado ao
~h.re , Baltico, ~ Negro ~té Di nossos. dias,
O POft(). de _Oonstantinopola .porém" e IUl-IJl;l\
~Iarinha respeitavel,. airJda far.ãQ, Gom. ,0 'teA.
Jlo; Plfl'te -do seú. patrimonio ; . e esta tr(}merr..
aTação, que tem mostrado vistas muito- am..

bieio!tflSr;' taLvez n~ pordesse buroa· exéellente
QccasiáQJ. de, t-ot;nar posse d'wgumas possessõe~

n Brasit ~ JnglateItra .. que a huma'd~tancia:

,imrnen~a·, .e COfn, r grande,8 despezas ,,:cQ-llsent:a,
a A:%i ~slM. p,e8~~8Õ~ " ila. quJ com" tre4

9 ii
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ma Óllfciaes";' e desesete m'iI 'Soldado's Ingferes,.
lem ~ d~bàixo do seu~poder J hum&êt',cito ~ ceh.
10 'e' qliatenta mil Inoios J e hóma população,
quê talvez eiéeda a trinta milhões de habitan
es", alnglaterra, s-up'eflOf eu'} na'Vegação J em
o,mfliercio, em industria,' em capitaes, e hum

po,vo 'Cólmüal ·por extelencia, não- perderia hu"'!
ma õcéa~uão oportuna de se colonisar ,em aI
guhi~ ·,das provincias marítimas, d' Americá. Es
tá· Ná\iã'o po-is, com hum pé na Asia, com· ou.
tro':no .Brasil J e com a cabe~a na Europa, abar­
éâfiá. dentro dos seus braços, todo () Com

ierdõ' . da Mundo , e -tornar-se-hia hum co
lOss'~ I i-bhabãlavel:· Ella roúbafia então a ~ep"'­

b1no 'o s ul'Fridente, e o Rei I dos mares, des....
fjoJado - d.os ~ seus Estados, cederia com o seu
Tridente, o seu Imperio. O mesmo faFiá a Fcan'
ç'â: á qual pela sua grande população, e· vas­
tidão dos seus recursos,. poria nos maFes huma.
grande,· e respeitavel Marinha.' .

Nós, Senhor, perm.a~·ecendó uniàos. p~
aemós -ser grandes e poderosos, porém' se IÍGS

tresunirmos , 'não teremos representação algll­
íná J . por sermos' peq~enos e fracos; e nestas
iircunstancja~' o llrasil não he nada, e POl;tn
gal coúsa nenhuma. ~ ai'nda mesmo que s'e for.
c~iasse por este estád~ de nulidade,! quem' p6de -

'~alctllar os eifeitos de buma fatal desmembração ?~

.Qúém sabe se" Portugal tomaria ô páitido das
'Arrnaso~ c se serial cóa<ljuvado pelaS Ná~ões suás
:nat()raes" anHgã's , . c aliadas? Qúem sabe se aI·
'gumas Nações especuladoras 'pertenderião 00-10-;

frisar' o Brasil para 'elJas? Huma desmembra"'!
t'ão, on{le ba taritás castas ·de gente, êomOo' no
B!'iksil', p6de- .ter resúltadQs muito tristes r Ell

J ,

" ,.

"



iitda ,me:reçordo '~O'- que ·a~conteceo -na Ãm&o
lliea llesp'anhola ~ onde os Realistas ·.massacrav~

()s inaépendent-es, os independentes os ReaJis-o
tas; ond.e ()S negros, os ('abras ~ os muJat.os

, Bsaltsinav30" indistintamente 3 tanto· os indepenJ

dentes, tomo os Realistas; - e estes áquelles; .e
cnde finalmente alguns Chefes de paJ:tido, pa..
a augll)entarem ó seu poder, derão hurna Ca~J

ta .geral· de liberdade aos escravos; como fez
Dolivar em Car~cas. Terrivel , e perigoso. ex.emplo
para bum Pai?: de muitos Escravos êomo o Brasilt
Em toda a parte onde os - brancos são muito
menos que os escravos, e onde h~ muitas cas.
tas de h6mens, huroa desmembração., ou quad.
quer outro choque de partidos, p6de estar li­
gada ('om a sentença de morte, e hnm Bap­
tismo de sangue geral contra os brancos 3 como aê':
conteceo em S. Domingos~. e poderá accont~

ceI' em toda a parte, em que os escravos fG·
rem superiores em força, e numero aos' homens
livres. ' . .. _. -. . '

H~lm throno negro, h~ h,um exemplo tãô
~isongell'o para os escravos j como terrivel para
os homens livres. ~ porque lhes póde dispertllr
e- fazer conhecer, o estado da sua cruel situa..
~ão, e lembar·lbes, que elles sao homens que

- podem Ser livres, e governar como os bran­
cós·" A escravidão ~ Senhor; be hum jugo mui­
to pezado· e \luro, e muito contrario á filoso­

. fia e luzes do Seculo presente; e be da natu-
reza de todo o júgo o ser despedaçado mais

. 'i:edó ou mais tarde. A for~a fysica já está da
-"Parte dos escravos;. e hoje he ,só a força mo­
. ·ral que os contém. Esta porém he hNm pres-

·gie-. que p6de'J como O· l.elamjlago ; desap ..



_ - ~ll\" llUffl ~ m&l\~(). Os :esl(t'a~~ .tem,..;pW'íi~ o

~~~~;yél ~ei. {la .n~tu~e.za~;' ,;t!U~ d1!eil~O \ifll~res..
CIt1Jyye1- a ~él.amar os, bep:.efi~\9S d~ liberúade

• e- q!!·<,ltrejtos, âe:°h:omem~ e'. d~ Ciúa iio;. ~ o.s6

t~4avia ·sã-o.. €&Cl:lWqS e o
'4esgl·aça;<,1·~,o tem. .p0l;

iiS~ 'lJ)esl'l'toQ .direjto, á 'Il-oSS~- comp~ix§ ; e ná~

lla n}Z~h1" nem djreito,' nem jusM~a,·pa'r.a pra
1;\aàrlIJ:ps Gorn ~lIe~ actos d~' tyrannj.a. e, despq.I
tis(Jlo. Oe nropri~tal'io,ª do, Bra~ij.., Senhor, que
nledem. e ,calcúlá9 ,a sua riqpe~ eeto num~.rq

(lQ esçrllS'Os. q'-te tem, <levem lembrar-se qu~

a sua~xisteAciCl:) ~e a §u~ ,àesg'!<tça: pode de'
pender de h·qm m0!TIento ten'ivel ~ desastroso ~

pç>l:qua,.rl;to., os escravos são serpp'r.e inimigos} na';
tv·mes de. seus ~enhores; elles são .contjclps., pj)
la fór~B" e .pe,la violencia, e ·em: cifcunsfapci~
taes., huma r~acçãG p6de ser de •perigosas ,cou
&equencias. (onvém. pois sempr~ . grande c\Jid'
do., e vig'ilancia, e -.não, augmen~ar -o seu, '!ll.
m~I:Q ilÍtioitfl(fQçQte.; pOJqu~ todas .~s çous~~ !a[)~
to I na ordem moral, .como fysicã tem -sem,pr:q
hum ,termo.
,.... -,- Ue ~~ce~!lario tambem, Sellhor, djspor ~
e~piri:tQ,.pHblieoo dos homens livves. pª·ra ~ tl'~

1h0:, f} &ultura da; t~.rl'a 'II e re.primiJ.~ 9 -t1S'p'

)'~~o (nllitar-., O Brasil., e dC!- mesrna férma oP.or-r
.1~~al ,; logo <i}ue tenha hmqa Marinha psspei'T
_t~j'el I qtle jJ ·P€!'IlJh~.,a cuber~o dos· Cql's~ri(}!jl. i

~ ~~.. q.lgum4. irwasãó, tanto' de mas ,( comG- c;l.o
. rra ~. í\ã€!, h e~sita de muita Tr.op.a de, '~.i9h~ '. l)

sobre ,tuoo de M,ilic;ias, que,' t~p con~rar~as. sã~

~ s pírogr-es~ps da agricqlt""fl}. , í-e q lte o ~eri~
~ .~·n~e.res.saote ,ap ,Es~do,< qH o as ~!las pai<n
~:tJ\S,,1 e es(}~dlls fosseQl~ C(>n y,erti~a.~ Am ~ in~tr.ll .
1;fi.~.Q~-qõ!. ,,jle ~ (a$~·i.e-!ll~..l!li-a ib PP,J1l lª~~rerJlI) h;"u~



ii; fte 'flàtifi(la"'guerrà Jás.-tJ01'esths'; 'e "Cafupdl
incub.os. A muita tropa. he hum lpezo na -ao.cje~

nade, ;ruinoso por sua mesma n-atureza'j i\es"
{ruidor dos hom'ens durante a guerra: J e <.los
'ampos duri?nte a pat'. Sim J Senhor J DS So]da~

{)s arruinão os campos -que não .culti\'ão; pOfl­
~\) cada .hum delles priva o Estado de hum
~ i! -cultiyador, e carrega-o de hum consumidor
'Ocioso, ê esteri1. E bllm Exercito he !rum
antl'opophagia monstl'uósa, que devora em 'cada
geração huma por~ão do genero humano, -e
que não he defensor cla Patrià em temI10 dê

az . enão por hum systema. funesto, ql de ..
-baixo tIo pretext:o de defezu', põe os póvos' em
«ditude de guerra. fazeúdo-os agressores. Tem
<se declamado muito nos nossos aias 'contra o ce­
libato dos- Sacerdotes,' em cajo numero hã. mui
"tos homens velhos, e iuuteis á população,-~

"tem-se olhado (!om: indifferença o celibato da Troo.
"pa, que he sempre a flor da juventude da Na:.
'çáo J e 'a alma -da reproducç~o. Por toda a par...
'te, a opinião, e o Despotismo tem' convertid

s Cidadãos, em Soldados, mas a GpiniãO' J e a
-Filosofia emendará este defeito, fázendo de So ­

ados guerreiros) cidadãos uteis, e pacificos. Se
os esforcos que as Naç.(5êS tem feito- para S~

I'rúiriar: e- oestruir, por meio de gúerras des..
o.la'óo-ras-J tivessem sido dirigidos, por hum 's)'i.
ma pacifico de melhoramento de agricultmB.,
tommercf{)" par~ augmentar as ~omrnodidade

·.flinto pilblicas, como pa}'tic.ulares, ~ minorar bs
1naJes da humanidade ~. o 1\'1undo estaria redu!Zl­
·do a hum Jardim ~ e 'Os ht>mens I serião felices ~

%d09 os ,esforços. da· industria ~ser,ião ~empTeg '.
os em edificar; e não em. de.stWit> En
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. charnecas do Atem.Téjo J e kfl'6oreslag ··tf~

Brasil serião arroteadas' " e cultivada.s, assi~n co...
mo os desertos da RusEia. Os vastos cam nos da
Polonia, não serião destruidos: o Impel'io dos
Turcos lieria mais _bem cultivado,,,, e a benç~o

de seu "falço, e impio Profeta abrangeria hu.
ma . immensa populaç::to. O Egypto, a &yria J

a Palestina, a Hespanha , em ,hu,ma. paljlvra J

todo' o Mundo, torno a rf'pe.tir i estaria. l'eduzi·
do a bum jar.dim, e os seus habitadores seriãq
fe/ices .. Era hIJl)l dogma na falsa' Religj:' o dos
Gregos, qlle ninguem podia hir ao Ceo, sem
ter hum filho, sem' cuJtivÇLr hum campq, e
sem plantar hUIna. arvore; esta crença era fal.
sa sem duvida, todavia, politicamente fallando.
produzia excellentes resultados. Quando porém
hum impostor politico, -QU religioso, faz com
Suas. imposturas, e enganos, n uj~{) bem á hU4
rnanidade, he justo que lhe p~.rdQ..emos, Toda­
via, os prestigias, e as ilusões devem «lesap..
}>arcl'er diante da Filosofia, e luzes do i!e~ulo.

c'omo as trévas diante do -Sol, e boje devem
'Os homens ser só conduzidos peJo caminho dSt
verdade, e da' justi!(a, e 'por meio do interes.
se pessoal, unicâ, e verdadeira m61a de tQda,8

. ·as aq:<5es dos homens.' )
. . O I1fu8tl'e Pastor de, Cam1)ray, .e o bom.
Abbade de São Pedro não fizel"ão p~esente de
f> us escriptos Já humanidade -pal'a povoar QB. d~

~ertos de fanati-co8 intoJeraJ1te~, que fogem, ·Oi

'Vicias da sociedade, mas 8,i"1 para os. povoar
de f"9.miHas fel ices , e numerosfls, que lTJanife~

'tem' sobre 8. ten'a a - gloria., "e grand~z~. de
Deos , a~si.m -como Os Astros a p-ubljcão' ,n!J
ítrnil\ment9. 11 _ I o 'I r . ;;r J.



I' 0, 'P<?~o Portuguez , Se hor, que o l?es-,
potismo Mini terial t('fi) g-óvernado a mero 3rbi~

ti io, "se abrir as paginas da sua historia, lerá s

a cada passo, que as Cortec; da Naç -o se coo­
'vocav~o sempre que se tradava da imposiçãa
~e algum tril)Ulo J ou da decisão de algum nec
gocio maIs serio, c importante, Se o D spatis­
mo Ministerial aborrog!ou este costume tão jus­
to " cómo necessario ao bem público. to a.via,
o direito não foi perd'do J nem tão' agrado dic'
reito póde jámais ser ab lido, por huma pres-

\ cripção, ainda a mais imme )1+ I. E~te direi:­
10 está escripto no eeo, que ueo a terra I aos
homens para a cultivarem J está escripto no
camptls, que a Providencia Ih s designou parâ
desfructa'fem, e' está escripfo no corac?o do~

Portuguezes, em que Deos lhes p;ravou J e
imprimia o amor da liherdade; e este direito
he tão sagrado J inalienavel, e imprescriptivel,
como o da sua existencia, e conservatão. E
sua' cabeça erguida para o eeo, e feira á
imagem e semelhança do seu Creador, não "foi
feita para se curvar ao Despotismo Mini!'teral.

. Os Grandes da Corte, e da Nação devem
saber 'que a sua verdadeira Grandeza. "ó con­
siste nos seus talentos, e vil'tudes J em os no­
bres e gloriosos feitos de se,u Antepassados,
e nas suas terras, e grandes possessões; e 1180

em permanecerem em Empregos inuteis ao bem
. do Throno , e da Patria", de (lonue lhes não resul­
ta mais que hum brilhantismo refletido J e em­
prestado, Elles devem hil' pal'a os seus Castel-.
los, e cuidar das suas', grandes herdades ~ .~,

possessões. Ahi sendo menos ambiciosos, serJó
mais ficos, e opulentos. 'Ahi áugméntan.do ,ai

]0 - .....
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suas- fGrtu s, augmentaráõ ta":lbenl a massa
da felicidade commum, e c.oncorredó pam a
prosperidade geral. ElIes nãu devem susI.entar­
o edificio tio De potismo MinisteriaJ sobre a roi­
Pa da sua· liberdade, das_ suas viltuJes J e das
Suas propriedades. Ellcs não pod rnC'ignorar J 411~

alguns degradado ela sua alta Nobre-llt v-i"em
occupados em futeis 1ini:lterios_J e G'Lcabrunha.dos)
Como o rc~to dos Cidadãos, podendo dizer-se de
alguns destes que não parecem mais que fig\lras
de bronze·, que representão as Nações <,l)ca-
deadasao pé de huma estatua Porém, não
perdamos o fio do discurso P.:uece pois ma-
nife. to ) Senhor, que) perdido Portug'al) V. 1 la­
g'e..tade não teria forças no Brasil J para o fa­
zer retrog-racJar ao antigo systema anticonstitu­
cional; e)' ql1erend9 o Norte J e Sul do Brasil
continuar a· sua união com Portugal) . ou aban­
QOIJar-Se inconsidel'adamente a num novo des­
tino~, em ambos os' casos ficaria V. Magestadt:
cadl;l. vez mais limitado em Poder J e Autbori.
dade J vendo-se a final reduzido a ser Rei do
do Rio de J~neiro; e então conheceria V. M.a­
gestade, ainrla que tarde J e, "em remedio J o
precipicio J e desgraça fatal a que tinha sido
arrastado p.ela estupid.ez de seus ig'nol'antes Mi­
~istros J estupidez inaudita nos Annaes Politi~.

ços da Deplomacia moderna.
Mãs J á "\lista do que fica exposto, poderia,

Senhor J alguem perguntar J que importa que. Por..
iugaI tenha f9rça!:l para solfocar alg~ma subJe~

vação manifestada J em alg'l).m ponto do. Brasil ~

ou ,Portugal, e nós já deve~os suppÔr Por:­
tugal abandonado, e p~rdido J n'a hy,pothese de
Y; Mag'.estade ter adop.tado, e seguido'o çpo-
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8' 1ho- d'àquelles Ministro§) :que aconselharão o
abandí>no de Portugal? Se he que tal aconse­
lhárão'\! Recorrerá V. Mag'estáde, pelo parecer
de tes mesmos 1\1 ini tr08) a pedir SOGcorro a al­
guma Na~ã Ailiada)' para abatrar huma tal
sublevaçarJ) ou tai vez para cuostra nger Portu­
gal fi retroceder a antiga ordem de cousas) e
a-bandonur o novo sy~tenla de Governo Consti­
tucional? Será pos ivel que bujão Ministros tão

'estupidos) e ignorantes') que aconselhem) a V.
Magestade, bum tão desacertado dêlirio? e hu­
l-n tão jmprudente proposi~~o? E haveria al­
'g'u~ Govet'no) que se pr€'~tassea hum petito­
rio t:;1o injusto, tão 'al1tepolitlco, como Eles.as­
troso. tanto para a Nação que ° pedis e, co­
mo para aquella que o desse? certamente não!
Todas as Nações) e Góvernos da Europa es­
tão hoje demasiadamente instruida para ig'no­
rarem) que ellas não tem direito algum para
'se ingerirem nas refol'mas ,econot].licas, e ne­
gocias domesticos das outras Nações, que trac­
tão de estirpal' os abu os introduzidos pela ig­
110 'ancia, e conservados pelo habito, e pelo in­
teresse, por conhecerem, que são nocivos ao
bém público, e imcompativeis com huma jus­

"ta, e sabia Administra~ão, e boa Ordem de cou-
sas.

Se nesta Corte, senhor, buma familia co­
gifasse de refórmar os abusos da sua caza,) ,dan­
do huma melhor e nova órâem ao governo e
conomico da mesma, Vor ver que o rendimen­
to era menor, que a desp'éza) e éonhec~r, que
al,:nms dos criados erão ladrões j não seria ti­
ôo por lo'ueo) e injusto a'()Iú:;lle hóin'ertl) que,
'striLngeiro á Família '; pettende~se por for~a, ou

10 i.i
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petsmisr,o obstar - á reforma,' e economia dêsta
familia , que queria desempenhar.se., propfJf.cio.
nando a despeza aq rendiment.o a fim de" viver
d~cellte , honro da , e honestamente ? Certamente,
o homem q,ue a tanto se att:evesse... seria cousi~

derado QUll) louco·, hlll1l injusto .... e ..hum im­
moral? O mpsmo podemos dizer de qualquer
Naç:o, qué tiv.ess.e hum semeJante prosetlimen.
to; porque as NaçQe~ estão humas para com,
as. outras na me,'rna [<'do que as famílias.

. A pezar pgl'ém de tão serias cGnsidera­
çõ(:'s ~ 'J.:ecorrerá V. Mag'estade, por conselho,
de seus Mini tros, a pedilj,. ás poderosas Na­
ções da Eurona canhões., e baionetas para des­
truir (;) bello Pai;z; du POl:tuga}., que ainda g;o·.
lleja; sangue das não cicatriz·adas. feridas J que·
l:ecebeo na .. sua gloriosa defesa· contra o· colos·.
sal pod.er de Napollião Buonaparte? E para,
que ? Quererão, ainda estes Ministros go-.
JII.ernar a mero arbitro, depois de huma guer­
ra exterminadora ~ cujos. resultados serir o fu~es.,
tos ao, vencedor e _ao. vencido., sobre caNelfas
frias., e mirrados ossos?· Crueis Ministros! Ty­
rannos opressores! E que. p.odel'áõ fazer., Se­
nhor J os. 1ionarcas da. Eur~a, conggredados ,
em virtude dos tractados da santa., ou antes ,.
diabolica AJliança, para entrarem hostilmente em
Portugal; que não lhes fazendo da.mno, nem
lesao ,alg.uma ,. não lhes.deu djreito de coacção'?_
Ignorão por ventura que· Estados. mais. peque­
nos que Portugal triurnfarão em outro tempo
dos orgulhosos Conquistadores. da· ASla? N áll
sabem, que a soberba e GonqlJistadoJ'a Roma,
rlepbis. cie ter maneatado, ao seu.Carro ,de T ..:iun1

. fo as Nações do. Mundo, ná.o pôde: subjugar;
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a- Lllçrtani\l, . aen~Q a des.peito· de huma traiçã()
í,mfall1e~. q~le cobrio de vergonha o Senado de
. om.t? N:.,o ca.kúlão, .que seria mais facil n~.-·
çusir Portug'al a !lum monte ue ruina~, e a
hum, vasto c€Oliteria, do que constangello li.

~etrogl'adar da sua nobre, e g'eneroza Empreza' j

de salvar a Patria" )'eli'tituindo a honra á Na­
Ção, e· a Gloria ao Throílo? Crl1~is 1\1 inistros !.
tyrannos oppl'essores·! Chelfes Suwemos e Ar...

-bitros das .Naç,ões ;. Vós-, qu.e tendeis nas VOSSas.

mãos os Destinos dos·. Povos ,; e do Mundo " apar­
tai para longe do'i Vo sos· climas 0 estampido
do TrD\ão ,_ e- o.Raio. da- guerra.:. fazei, fel.zes­
os Povos, immílando a grande Imperatriz. da·
Russia, a qual querendo, meJhOl:fU' o syste.ma de
legislação, chamou os pr<9curadores dos Povos
de todo o seu vasto Imperio, e lhes disse «'Meus
filhos, examinai Cumrnig'o os intere'lses, da Na""
ç.ão, para que a· mão da liberdade p.eze os­
Destinos do grande Povo ,_ na balança da J usti~

ça; unamos npssas vistas, e esforços., para re­
partirmos, com todos os Crdadões, os precio~

sos direitos, que lhes são uevillos-; façamos hum
Corpo' Je Leis sabias, que estabelleça., sobre
huma base solida e firme, a. g'fande o.bra da
felicjdade p6bJica,. e que fixe., para sempre ,.
os Dt'stinos dos, V..ossos Concidadões. MOll'urCaS
da Europa, imitai a grande, e lmmo.rlal Ca..,.
thari na no regimen e.conomico. dos Vossos Es,.
tados; e pelo q~le pertence aos alhe.ios, mui..,.
to embora façaes Allianças., e tratados, mas que
l'11es.tenhão só por objecto, e limite, livrar os
~overnos, dos furores e '!lales. da anarclúa uos
Povos; e os Povos, do Despc.ltismo e a-rbitrarie-

,. dade dos Governoi ... Se porém Vos des\ iareis
• _ • W • •

.-
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de ião j ustos' c~'mo .~an tos. fins'; Vós sereis sém-'
pre responsaveis pela Vossa cónductá, para" com
(IS homens, e para com Deos. Os I'emol'~os da
Vossa intima consciencia, e a Opiní'~o pública *
serão o VQsso 'flag'eno, neste Ml1nd,p, e fio OU-

I tro', hum dia terrível de 'V'ingariça VQS punirá
t'auto 'peJos males que fiz.estes á humanidade;
~omo pelos bens, qne deixastes de .~he fazeI:.

'He hu.ma Verdade, Senhor, demonstrada
pela. experiencia, que he lívre todã a Naç ~ó

que o qner ser, e que corajo~amente ,pug-ná
pela sua liberdade. Não vimos nós hurua coa­
]i~ão geral da Europa contra a .F'l'ança) no
t-empo em que esta 1 açao estava embriaO"ada
cüm a Slla tão decantada Liberdade? E qual
foi o resultado final? Convencer os inimigos,
que he invencível huma Nação que combate
pela sua Liberdade! Não vimos nós o Heroe
da França -capitanear para os Sertões da Rus­
sia, o maior e mais brilhante Exercito) que
tem vil'>to o Mundo, e desaparecer todo á vista
da abrasada Moscow, como· as arens <.lo deserto
ao sopro impetuMo do 'vento do meio dia, fi­
tando todo submergido debaixo dos irrmen'los e
frios gelos? E qual foi o resul,ado de huma
dessoluç:io, que cobrio a Europa de luto) e
cuja Jernbrança só; f<lz terror aos VIVOS, e es'­
paRto aos mortos? A queda do tyranno da
Europa, e a Liberdade da Russia! Não temos
amda diante dos nossos olhos, oS extraord'narios
esforços, qlle o Genio violento de Napolleão Buo­
naparte empregou, para onquistar a Hesr anha •
em c..~ja teimosa luta perdeo para cio a ee ~ei,

centos mil homens, quan o talvez não p~n9asse

perder hum lilargento? E qual -foi a final o re~

j
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~ultado qe tão beroica defeza? A Li}}erdade d~

l:lt··panha., eo triunfo da virtude, e da Jl1sticaJ
. o \ivemos nós, ,Sen hor , a g'loria de comba~

ter a favor do 1'hrono, da Helig'i50, .e da Pa ...
tria, tres, vezes Libertada, e t.l:es vezes inv1:ldi::
da por aguelhdos, e numéroso& Exercitos Fran~·

ce1.es COtllmandados pelos melhores Generaes do
Mundo? E qual fo-i (). resultado de tantas io­
v~sões? Repl."Hir a Tyl' nnia, salvar a Patl'Ía s

e res~itlli~' a V" Mage:stat!e a Coroa, e o Thro­
no nsarpatlo pela peIIHia Franceza, e resga.. ·
ta(lo com (l'-preço aas·.yída.' , e sangue de milhares

. de Portuguezps, cuja pel'da a Patria' agl'adec.i­
da lamenta, e lamentàrá spmprê ! ... Sim Ma
nes dos IIl.lIstres ea n piões da Liberdade do vos­
so Paiz, Mall~s dos Gllel'rei,'os e DefenS8!'lreS dã
vossa Patria, vós remi -teis o Throno do vos­
so adorado Hei, e I'e g'alasteis a Liberdade ,da
'V-ossa PatriR, com o pr, ço das vossas vidas, e
do VIISSO sang'ue; eu interr0npi>, só por esta.
vez, o so_sego llos·\'or.; os jasigos" e se podeis ~

com vo~sas mirradas m~.os, arrombar as cam.
p.a§., que cobre.m vo sos frias ciwlas , erg'uei vos··
sas cabesçs ,. e vt.,ue no Templo da M~mQr ia..
()ssos· ·nomes gravados já em duros bronses ,

e. a par dos nomes, des Albuq.uerqtles, do& Ças­
tros, dos Athaides, dos·.Gamas, dos Leonidus ,..
dos Brutos, dos .Catões, dos Melci.d<:!s, do,s
Temistocles, dos Xenofontes, dos Camillos', dos
Pachecos e Almeülas. Mas. n30, Senhof, il.en~

cio·! não interrompl,lluos, o sossego de tRoin-,
ditos Varões! respeit'i'lllos sells jasigos ! e per
mitamos ,aos Benemeritos ela Patria bum ,eterno
descançp.! He POi8 , torno a repetir, hurna ver­
dª<1e <tem~nstrada ,pela ~KperieQci~ J que he li·
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vre toda ra Nação que o quer ser, e que
cor,ajosamente pugna pela sua Liber ade!

.Parece-me pois J Senhor, que te! bo de.nonl­
trado que V. Magestade nao deve seg' ir o pa­
recel' daquelJes, que lhe aconselhão o abando­
no de Portugal; paI' quanto, se lno acollselhã@
de boa fé J col"{) são ig'norantes; mas; se acon­
selhão o contrario do que sentem, então s~ o
tl·àidol'es. Em ambos os casos n"'o preste V.
Magestade attenção a taes proposições; V, Ma­
g'estade deve estar muito cel'to que Portugal,
e as Cortes hão de querer só o bem geral da
Nação, e o de V. Magestade: V. Magestade
cm jurar a Constituição náa faz mais que fir­
mar, e firmar cada vez mais á Dinastia de
·V. Magestade, e os futuros, e li80nge~l'os des~

tinos da Nação, Os que perdem com a .Con's~
tituiçf.o J s1ío os VallidoG J e os Cortesi1os, que:
interessão em que se não administre Justiça, e
em que se prernee o homem indigno. infame;
e o criminoso; porque os homens virtuosos, e
HenemeTitos confião no seu merecimento J n·ão
pactu20 com a lniquidade,' nem que·rem pelos
meios, e caminhos da infamia conseguir pre­
mias, c recompensas dignas do seu merecimento~

Agora resta-me só lembrar a V. Mag'('stade,
q J(>, além de hum tratado de commercio van­
tajoso J e u1il, e de hum systema de legisla-.
ção J e econolnia, e administração pública J cla-:
ra J simples, e isempla de vicios, que abl'an­
jão, e con~iderem os ·povos tanto de Portugal,'
como do Brasil, como buma só Nação, como
hum s6 povo, e como buma s6 familia J he
neces!;ario cnidar sobre tudo, e cuidar muitó
sel'iamente de huma Marinha militar J campati-

r
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vel Conl a riquez'a, força, e população do Paiz.
Nun ,a Portugal esteve tão pobre de Marinha"
e nUhca a precisou mais. Florecendo o Com·
mercio, crear-se-ha huma Marinha mercante,
e rsta se.rá () viveiro pura' huma Marinha mili.
tal'. Huma Na.Ção J com grandes costas mariti­
mas, tanlo na Euro a, como America, com
formidaveis rios caudaes, que penetrgo muito­
para o interior das terras J sobre tudo no Bra
sil, precisa de huma Marini a respeitavel. El­
Ia sel;á o maior, e mais forte laço que pren-;
da Portug'al ao Brasil, e que p6de manter,.
e c~nservar as slIas relações politicas, e mel':
canllZ.

De que serve\n grandes, e vastas posses--::
"'ões em Portllgal, cm O Bmsil, e outras mai
p"'rtes do 'Mundo J se hum só Corsario inter­
rompe todo o Commercio, e faz pôr em riscl>
as fortuna;; de muitos Cidadãoi? Os piratas no
mar são mais 11ocivos, que os salteadores nR.­
tena; porqne p.stes roubão sempre ol~icctos de.
n1enOR importancia, que ,de ordinario ficâo den':
tl'O do Paiz. E aqnelles, além de roubarem
cousas de maior vflllor, estas pass:ío sempre pa­
Toa as Nações estrangeiras J o que he sempre
maior mal.

He pois indi~p('nsavel huma Marinha, que
alimpe os mares de pira as J que Lça respeitar
por toda a parte a nossa andeira Nacional J e
~ue sf'ja, por assim dizer, huma grande J e.
formidavel Praça volante, collocada entre oBra,.

j-!, e ortugal, para estr€itar J e consolidar.
'~'da vez mais, a união do Reino-Unido, pro­
eg'er o Commescio,· e conter os inimigos tan~

~G íl1t nos ~ COI1!O eKternos.
11



A fIca, poderosa, e cOllÍrílerciante' rngIa'
terra, ainda hoje séria. hum miseravel Povo,
e' pobre Na~ão, e não tivesse hum Go'verno
Constitucional, e se, em ver. de trinta·a qua
renta mil marinheiros, tivesse trinta a quaren.;'
ta mil frades . .tJ Portugul teria feito hpma mai
brilhante fig'ur no Mundo, se tivesse tido hum
'mc1blOl' Govemo, 'huma melhor Administra,­
ç;:lo, e se, em vez de quatorze a deseseis mil
frades, tivesse mals quatorze a deseseis mil ma­
rinheros. Portugal seria, o que em olltro tem­
}lo foi, e flue hade ser bem breve com hum
governo C~nstituciollal; e elle começará a f1o­
recer, e pro·perar logo que V. lVIagestade ju­
re a Constitu"ição, que' estão fazendo as Cor­
tes de Portugal.

V. Magestade j mando a Constituição, qual~

quer flüe el1a s~ja, mais ou 'menos liberal, e
ilcixando de ser 'Hei absoluto para ser Rei Cons.J
titucional, poderá d' alguma fórma ser limitadot
ém . Authoridade, porém, a despeito ,dis!;o V1
Magestade conhecerA por. propria. c 'periencia ,I

ilue es es limites são uteis a V. lVlage tade "
e nccessarios ao bem geral da, Nação. V. Ma..
~e39.de passará a fazer huma mais brilhante­
Fi 'ura. no mundo, e a ter huma maior rt'pre~

se~tação, e consideração entre os· Monarcas da
El,lrop . Gosará: de hum socego, e tranquilida-­
de de espírito, de que talvez- não tenha gosa"
do nos calamitosos dias do Seu Reinado. V•.
Mat?:,cstade será ~em'pre como' até aqui tem si~

(ii 'agrado, e mVIOlavel em Sua Pessoa; e
a,. resp nsabilidade de tudo será s6 imputada
1.0&. Seus MinisÍl'os. Ministl'os rectos, probo~,

francos ~ e desinteressados, substituirão homens·



ine,ptffl!' ~ e iro.b~cis. rroda.s as insti tu-içõe& P·.· '"
ticas tenderão sel pre -ao bem g;el'al .da Nação;.
come unico fim a que deven ser dir"gidM. Es­
tabecer-se-ha hum D(}VO, mas simpteG plano de
,Estudos hum util systema de educação públi­
ca, e buma só regra de moral. Hum Cathe..
cismo polItico, e civil tão util, co o necesil~

fio, emúnará, e marc~l'á as mais ute-is, e ilny
portantes obrig'ações) e deveres a todos as elas­
:ses de Cidadãos, A igtlorane-ia J a hiprocresia,
.e () egoi 'mo serão substituídos pela verdadeira"
-e bem intentendida sabedoria, filantropia J e par
1l'iolismo, Ver-se-ha então t'ena~cer buma nova
'Úrdem de coisas. A Agricultura, o Commercio,
~ Naveg'ação, as Artes, e todos os mais ra~

·mos de industria sahírão do seu abatimento, e
lCb g'árão a hum novo est~do de esplendor. Cons­
truir-ile-bao beIJas) e com modas estradas corno
'lá houve ern o tempo dos Romanos, Cujd~r-s~

Jla da Navegação dos Rios para faljcitar a COI."Q.­

~lmicaçao das pro<lucç.ões de todos os .ramol) ~~

Jindllstria. Todas estas vantag'ens farão renascer
'a paz, € a abtmdãncia por toda a parte. O
J1nmem dos Campos., o das Ci\iflcJes, o Artis,­
ta J o Negociante) todos erguer?o as mãos ao
Ceo J oe abençoarão Q dia em que virão a V.
Magestaue tOlTIm· por te!!temunha a{) Ente 811­
,premo Ue jurar, e abraçar, -a: Constituição fei-

o pelo Povo reunido J e congregado, pOl'
meio (e bum Pacto soc.ial, e de huma nova re..­
~lresentação Nacional. Então renascerá, pela pri.­
Jueira vez, para os Portuguezes essa decantar
fia idade d' oiro, que os Poetas tem siogido. ~

y. M-ag stnde será o Palladio da felicid(lde .d~

tf.!Q.ºª .9S P.p.rtl~guezes ~ ~ 0. ~r;;t.r'il JUJIl~1).9~o. ..,"
. '11 ii .



be'm- fazejo, que dará luz J força, e vida, ã
iooa a maquina politica.
-, A Filosofia, e a Politica, filhas dã 1'l"atu~

:reza, Irmãs, e companheiras inseparaveis dá
-Vir ude, Rasão, e Yerdade, assentar-5e-hão
no Th.ono com V. Mag'estade, e, il~Hnitlun ()
sempre e esclarecendo,a V. Magestade, ergl1erá()
a \"oz .di'leFldo, Sabios de ambos os Mundos,
·Escri tores do Reino-Unido de Portug'al, Bl'a~

sll, e 1\ 19u r es-, se Vós quereis ser Benemer'­
.>to· da Patria, e que o vosse Dome seja tra ns~

'metido á mais remota po~teridade, e qne a
:immortalidade coroe' os vossos trabalhos, é fa­
digas, escrevei com franquez'8., e liberdade J 80­

'h e os mei,os de aug'mentar, a pl'Osperida de ,
'e felicidade da vossa Patria, e de a fa z'er ca
·da vez mais poderosa I mais rica, e mais opu­
lenta. Escrevei hum Catheósmo civil J e poli­
-tico, para que todos estejão certos l1a regra das
'suas acções, no qual todo o Cidadão apprenda
com facilidade, os deveres, e officios para corn

:0 vosso Amado, e AdóradQ Rei, para com a
Vossa PaU-ia, vossa carinhosa Mar, para com
os individuos, que a compõe, e para com i)~

mesmos, Sede, cm vossa conducta J e em vo~­

"OS escríptos, francos, sinceros, e filantropo~"

Considerai os Portug'ue7.es, tanto do Br~sil, cc­
'lIlO da Europa, como huma só Nação, corol)
húm só Povo, e como huma só familia, n~()

obstante o mar immenso que os separa. Lem-'
braivos, que todos sois Irmãos; .que todos sois

\ ramos da mesma arvore , e verg'ontea do mes·
,mo tronco. Lembrai-vos J que na vossa união

11e que consiste a vossa força, a vos~a vida
.p.olitica) e a vossa representação Nacwnal. Lem,!,
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tirar-vos que os P6vos, e Naçõ.es fracas forã~

sem' 'e a 'pre a tlas outras filais fortes, e mais
pode ü~a'. t'émbrai-,'o!', que, Ee ''os dCblmírei8,

_podent ainda ser Portugal hUIDa Provincia. d.a
fHespulIha, .e ° Brasil ·hnrua Colon'la da Ing!a­
terra, u das outras :Naç.ões. Escrevei r.ois.
'pela felicidade ,. unidade, e prosperidade da \'os­
.~a Patria. Bafejados pelo ar sauda"el de numa
,CoflStitui~20 iberal, em que "e h<:o de' respei­
taI' os Direiloso homem, e do Cidadão, e na
qual se el'tá trabalb2wdo; não, de "eis temer 0l?

.intcres" dos clamores do fauatismo. nem os so­
·fismus Óa. impustura, e da ig'norancia, nem os
furores ctt! il1VCJ. Po tLlg'nezes tanto da Europrl ,
.como (,O B,asil, sede humens sensíveis e 1'a­
c,ionu,'eis, sede esposos fieis, Pais ternos, Ci ..
da ãos zelosos. AQ1 aí o, vo so Rei, e a Vossa
"Patria porque só deHe' e della depende a vos-'
sa segurança, c a vossa felicidade; sacrificai

.por elle. e por ella as ';os~as forças. os vos­
80S t' J(' ltos, a \ ossa inl1u tria, e as vossas vir­
tudes. Oefendcí o 'osso Pu iz, que vos deo -a_
'exi tencia, qu protege os ,o sos bens, as vos":
sas familias, os v <; 'os intere ~CS, e que vos.
fas felices. Procurai. pois a vo~sa felicidade ..
mas não vos enganeis nos meios de a conse­
gnir: ProCUl'aÍ-'l no sentimento da inrwcencia,

-do trabalho, da frugalidade, e .da moderal;:ão.
Procurai-a na companhia de huma esposa vir­

-tuosa, a IDa nte do trabalho, e da familia. Pro.
-{;Ui'ai-a no cumprimento dos vossos deveres ..
.éomo homens', respeitando os homens, e como
cidadãos, respeitando os santuario das famílias,
'e os direitos dos vossos concidadãos. Pracu­
~.[ai-a no exercício de hum util J e honesto tr",:
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rbàlho, lnant~11àD'á VOg., , suõsistenc1é'1, e a d
vossas f;imilias, e I mi"tan o os voss/}s ~"s".i li

ao circulo -(las \'OSl'rtlS· leeessidaoes, di) " 53{>

devcl'es, e d~ VO:3sif condição, qua, q .e' (jl.e
·dla seja. PrdCUfQÍ a no amor da J t " " no
.respeito ás r r:;is. e ás' A uthorid' _ 1 -,'.ítima.­
·me .te constitt idas. ,im Púrtuguezes e amb J

·os Hemisterios. Se e justos, e bons; porque à
,Justiça he o esteio da sociedade" e a bonda-
Ui lig'a e pl'em!c os corações. Sede t~ierantes,

e ílldulg ntes; porque sois ente3 fracos. Se\te
docei'; porque a docehdade fas os homens
amav illi, Sede gratos; porque ag' atidão nutre
e .alimenta a bOIl ade. Sede modestos '; porque

·a idade revoila os seres eb ios de orgulho.
J?erdoai ai> injurias, para que a vingança ú:i<J

. ~tel'lli ze os odios. Sede ca tos, e moderados ~

para que a illllemperança. e os excessos não
destrllã.o a vossa saude, Confundi os vossos ini­

-mig-n.s, com beneficencia, e generosidade, para
-sêreis maiores que cllea, e S'Uper.iores ás viz
paixões. N~o perturbeis a ordem estabelecida,
uem intenompaes Q socego do VOS'lO Paiz,. se

.a vossa. Patria vo~ não agrada, retirai-vos d 1'0
la - em silencio > mas não a pertubcis. Derra'­
mai o prazer, e a aJegria, com todos os que vi-
em com vasco, e podeis estar eert?s que,

IIuem ,faz homens feliceil, não póue ser dcsgl'a..
ç.ado, Não hmenl.eif'l a vossa sorte; arque sen­
1:10 ju"tos, e virtllO"OS sempre estal'eis conten..
teso r ão invqjeis a felicidade efemefa , adqub-­
rida s6 á ctlsta de rimes, de imposturas, e
da pro Ütuição dos vossos deveres, Não force­
jeis por obter, á cu~ta de crimes, remoI' OSI,

.e baixezas., E!D-p1Jegos,i pal'á.. ,oprimir os. voss



Concidadáos. Não vos agregueis ao numero do~

Valid s e li oogeiros, que espl'ezando a bon~

Fa, e a: virtude, e prestituindo seu alto, e no~

bl'c carather, se comprazem de queimar vil in~

censo junto do Throno, e no altar da udulH~ão,

. De presai os· cumplices mei'cenurios dos o pres­
sorrs da atria J digo acaterva vil de espiões
do vosso Paiz, que se cubrÍl'áõ de pejo , e
vergonha, quando se irem dial1te de vós. Con­
duzi·vos desta fórma. E qualquer que seja ~

injustiça, e cegueira dos homens, com que o
vo:-o destino J e condiçno vos fizer viver, vó~

não sereis jeí.muis pri\'aúos das recompensas que
vos s::o devidas. Nenhuma for~a, por maior que
seja, vos pouerá roubar a sati façáe interiol'.
unica J e verdadeira origem da vossa felicidade.
Vós entrareis a cada momento J e com praser
uentro de. vós mesmos, e nofundo dos vossos
çorações, não achareis nem verg'onha, nem
terrores J nem remorsos .. Vó sereis gTandes ao~

vossos proprios olhos, sereis estimados dos ho­
mens honestos, e sensiveis, cujo voto, e apro.
vaç~o he melhor, e mais consolador, que aquel­
le de huma multidão céga, e inconsiderada. Hu-

. ma vida virtuosa, e tranquilla sempre, e sem­
pre socegada vos condllsirá agradavelmente
ao termo dos vossos dias , tel [110 necessari0:l
e marca"do. por huma lei da natureza J a todos
os viventes. Se a salvação da Patl'ia porém J

vos determinar que morraes por ella,. vós se­
l'eis felices, ainda mesmo no momento, que
p·receder e acompanhar este. sacrificio. Penetra­
das de sentimentos nobres pelo bem público:.
e livres de opiniões abjetu' ~ e absurdas ue hum
iL. e,goismo ~ vós '-0 sereis tambem .d'aquella.t
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ue prefere o amor da ex.istencia ao árnf\r àã.
homa J e da gloria de salvar a Patriê. ~l mi.

, lmnoo a v-ida de hum modo tão necc ai ic, co.
mo glor.ioso, v'6~ não accl'editareis 1 I')"}' 1", mas
sim, cornecar huma no\ a vida, T ~s endeis
já apprendid a <.'onhecer, que n. mo·t J que
fIe o tel'l 'o de! e'<l'itencia dos homen \ SJ e cri.
miuosa , I e, pm duvida, o pl'inci i da glo ...
ria J e da immortalidade dos Cidadãos Beneme­
filos da Patria. Sim) Portugneze!ol da Europa
é do )['asil J els-a lui o mais sage' do dever,
que de v' s e.xig;e a Patria J a qU:t1 vela, e
velará sempre) como carihh a l\1ãi, sobre os
\'OS50S Desti;10.:l. O antigu Pacto 50 •• ial ) e AI­
liança, (1' e o Fund:'ldor da Monarquia c tabe­
Jec ti com o P vo Portt;g'iez no" campos de'
Ol1ri qu , QU Lalll~.g;) ji foi novamente ('ati·
:ficado, e jnrado por E1Rei o Senhor D m João
Sext.o, pGr seu AUgll:ito lilh o Princ' 1e Real,
e pejo Povo Porl b"'Z) no dia 2 n de Feverei..
1'0, que será sempre de memoria eterna nos
fastos da Illsa Nfonarqnia. Sim, neste dia J f"Í;
jllTaua a Constituiç3o P..órtngue7.a; a Consti-'
tuição, que fal'<.l que a Soberania eJo Povo P LO.

-maneça sempre na tota.lidã!le da Nação, c que
a lei r-;eja iO'ual p' ra torla", e qne' vegie com
ig'ualdade sobre todos; que fHnÍ que o Filoso­
fo indaglle a verdade, eclal'eça II Ná;ão, e
pregue a Vil'lude co 11 o cxem pIo; que fal'éi que
o Magistrado .con:erve sempre em equelibrio
'a balanca da Jl1!';tica ; aue filri (lue o Mili­
tar d('fe~da a Patri~, e 'obedeça ce~;arncnte ao
seu superior; que fará (jue o Agl'icuLo' a sus·
tente por proprio interesse) e que o Negocian:..
·te a ~nrique~a; que fará .que _.0 rtista e .•
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abio J nhão recompensa; que (ará .-qúe os in·
ter ~ ~_ do Rei, e da Nação, cstejão sempre
intimament ligados; e ,ue faní finalmente qU'e
se refir~o S(3 pre a hum centro commllm de
uni ade, to 8 -os·interesses públicos J e particu­
lares, un' nd , que a fel'fug' m dos tempos, o
egoism J immoralidad do. homens, havia ha~__
muito te po destruido. Sim, Pertllguezes, raiou
finalmente a aurora da vossa liberdade; chegou
finalmente o tempo da vossa R,eg'eneração ·poli-
{i<;a; o tempo de exc'tar -o sentimento da hon-
ra Nacional, e de tornareis a appare~er, no-{hea-
tI'O do lVIundo, Gra Jes, e Poderosos, como
já fosteis; o tempo finalmente de sereis felices,
e de 'Concorrer para a gloria da Patria J esplendor
ddf-hl'ono, e prosperidade do Imperio Portuguez:
,He necessario porém, pa a conseguir tantoi
-bens, e tantas vantagens, cumprir, e respei-
tar a Ordem estabelecida. as Autboridades le-
gitimamente constituídas. e as Leis existentes, em
quanto • da Soberan Assemhléa Nacional, e
Cortes da Nação) não dimanão outra nova Or-
dem de co'sas, outras novas Author.idades, e
outras -novas Leis, -que substitu- o as antigas:
he necessario vigiar) -como hum Arg'os, pal'~

que o espirito da concordia, paz, e união
Constitu,cional, separlt os bons dos máos, como
o trigo do joio, os Constitucior:Iaes dos serviz,
e Corcundas, como membros podres, e gangre-
nados; a ·virtude do vicio) e a verdade do er-
ro: he necessario finalmente continuar a ter
por timbre da vossa gloria; fidelidade, amor.,
e respeito) a ElRci Constitucional, ri. S. A. R.
o Principe Constituci.ona;l, e a ·toda a Sua Di-
na.stia COOlstitucional; fiâelidade, amor, e res-

12 -
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peito, á -Conslituição, e aos Re l'eSél t: nt ri. do ~

Nação; fhlelidatle> am.Of >. e respeito, á ~Reli-..
Kiao, e á Patr'a ..

Eis-aqui, ~enl 01' , a Memoria, em que fa·
ço a Vi. Mage'>tade hnrna pintnrl1. dos males,.
e desgraça pública, que, ha mui s annos, ..
'opprimião, e affiigião Portugal, sem (.Jue os
Governadores do Reino, e· os Mini.stros de oV.
Magestade, 'cuidassem em outra cousa que· n~O~
fosse cavar a· sepultura da Nação, .e da· Pa•.
tria: eis~aqui a, Memol'ia" Senhor, em que ..
Jl:1ostro, a V. Mngestade o procedimento justo,.
generoso, e gTande, que a Naçã.o, em cir· ..
Cllllstancias .por -estremo cl'iticas , .adoptou " para. '
salvar a Patl'i(!. ' ... é a V. M\lgestade de huma
ruina desasll'osa, e de', huma des$olação geral,
r.eintegrando-se na posse, e exercicio da Sobera-­
nia., que lbe compete como .Naçã{)-~ e conservan­
do a V. Magestade. na posse, e exercicio dos Did_
r~itos e Regalias dQ Throno, que só competem,
a V. Magestade, como-Rei.: e eis-aqui a.MemQ-...
ria, Senhor) em que frSlncamente exponho a I

V. Magestade, o .estado de Portugal, a razão '"
o. dereite, e justiça da eandueta dos Portugue­
zes) o procedimento) que V. Magestade de-,
via ter· com, e1.1es., e CO(ll Portugal';. não. dan- .
do ouvidos aos pqrfidos eo.nselhos. de Seus Val- .
lidos., Ministros ~ e Conselheiros, que todos"
ou. quasi todos, ou .por. ignorancia, ou por adu­
laç,ão J 61 pOl' int.eresse· pessoal, não tem tr'ae­
tado ma·is que de illuderse a. si mesmog, e e1­
ludir a V. Magestade; parecendo terem só em ..
vista a destruição J e desgra.q~ J do ..Thr.ono; 'e

da N aç ão Portugueza. Estes Vallidos, e Mi-.
nistros, Senhor, ,tem Jevautado ,de roda .do Thc(.h
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TI' r 'V. Magestade-, hum muro de bronze,
III pc 1 lI' v.el á verdaue, á rasão, e á J usti­
ça ; .1 constantemente fascinaJo os olhos -de
V~ 1\ age. t.ade, para que não possa ver J nem
os in CI'C se de V. Magestade, que são só os
inte e" s da ação J nem os interesses da Na-
ção, qne só. os interesses de V. Ma gesta-
de; e t COlTl impudencia, e descaramento'
inaudito.. afugentado J vendido" e' calcado, .a:
virtucJe, a J ustiç~ J' a Lei J a, razão J a honra J

e IJ dever, sendo huns,. e outros" directa óu,
indirectamente" os sanguessugas do Estado J • e

s inimig'os do Rei J .da Lei J e da Nação;. sen­
do só o seu Rei· J a sua Lei, a sua Nação J

cu egoismo J o seu caprixo " . sua vontade.
Os sentimentos, Senhor J que eu desenvolvo

nesta Memeria J são os sentimentos de todos os'
POl'tuguezes, os q~aes. Vo. Magestade deve ae
f.·rec1itar como Ii:rtgoagem ingenua da ve 'dade ,
ua razão J e da Justiça; .e, se todavia, V. Ma­
g~é tade J ou aJgl}em, neIJa :oocontrar. algum pen­
sarnento, ou proposição menos verdadeira J pó­
de accreditar J que be erro do meu entendi-o
.mento J e não da minha vontade J do qual es­
tou prompt<> J ,e com toda a doceIidade, a re­
tratar-me J. (l<?gQ que se me mostre a verdade)
agl'adecendo ntl:.IÍtO _a quem me instrua, p< is
que o meu. dCRf'Jo foi sempre J e hc s6 o ins­
truir-me J e habilitar-me J para cada vez poder
ser mais util a V, Mã~;estade; aos meus Con'";
cidadãos J e á minha.. Patria,

R. I: M·~
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Pago Lin. E1!1·~S. Emendas..

3 '6 EIRei Nosso Se- ElRei o Senhor D.
nhor Joih Sexto

1~ !6 ajoelhando ~r(\."I:..iml!cn,do-me .
14 :t3 Vimieiro I lInelrO
~o 11 os guardlls as guardas
88 17 Ministro M:inisterio
44 3.5 tinha tiahão
~7' ~6 a prospéridade e prosperidade

..Jg ,7 tias brancas Goa ll1'ancOll
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